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CORREIO DA LAVOURA
rflf\ (l DESH r.XOIPLAR : CrS S.000,00 DE 22 A 2" DE: MA.10 D& I!.t'Jl NOVA JGCA('ll <'.RJ> ANO LXXVU 

Profei�rado re!oma ao movimento

grevista para ter piso de 5 salários 

o· prc'essor�S C.J r�d 

e 1ifoal de ens,no realiza 
resta ! :-n31 .J, um3 
, ... çar e i!Ç par-
� 1,;c;.mc q�r•1 � 

vm . .-... m� ,., =. ... plt

1e,"' :, n,elho: ia e as cc 
ç.,;, .,_ bali" e , 1 ••­

ção de um, �1s0 de cmc� 

salários m1n1mos. para . a 

categoria. O ultimo piso 

salarial pago cm ma,o pelo 

overno estadual foi de 
g,s 2 .  1 90 .. ººº·ºº para os 

professores e CrS_ 1_ . 520 

r,,i, pan os prof1ss1ona1s

de apoio. . . . 
A categoria re1vind1ca 

ainda a elaborac:ão de uma
proposta salarial espec�f1-
ca pera O setor educacio­
nal Segundo a diretora do 
nudeo do s,pe (Sindicato 
Estadual do� Prcf1ss1c-na1s 
de Ensino' em Nova lg1 a 
ç... '\la ra Fois, o_s . cncon­
t�os com 0 s�t. -ta rio est;,, 
doai de cducaç,o, Noel de 
Car.ral e, não tE'm s1 rtid .... 
o eleito desejado. 

- As ,,egoc,ações estão 
cada vr.;; Mais difíceis !\lo 
p1 :. � "' o t_.c::ret�-io s­
mc. rrQ\IJ ccr·stv"G:1 e dis 
c• , 3 ... o .. ...  p,.oJost,·, ma 
a 1ua. e ..,  est.a � me rran­
do intran., igente, e alrrn
e nã-:- CJ'•/r i:S ccns1dera-
� ... ., d1..� pr::ie_:�re ertd 
"T! -- -,fo e: lS qul"" são 

i _ ♦ lc Ç'"" 0-."'':,J rte­
r ' ':' o ,c;._m 'i,..) �:) CJ .. 
r hc n =- �,..- t'rotc ·:ore 
de s.• , Jl.< s�• o e.? 2.' 
gra11, ç r �x-mr,lc. -- tat 
s- ü ruo õr t ... 

atC agJ:� _,1,,.,1...,_ 'Jalra 
Fois. o �ecreMrio Noel de 
Carvalho não acrnou com 
qualquer prop l:>ta .ul.Jrial
e r.tciflCJ .P.Jra º. ".:-t�r, 
_ e, corT' ,�so -:er1a �u.J­
metido ao mesmo reajuste 
concedid.> ao fun, ionalis ... 
mo publico estadual 

Ele fala cm reajusw 
parcelado. O que os pro­
fesscres acham disso? E: 
pthsimo. claro! 

Com i�so, a categoria 
decidiu, em assembléia 
realizada no dia 1 8  últi­
mo na Uerj, promover as 
pi.líal isaçõcs parciais a par 
tir desta segunda-feira, 
cu•minundo com uma pa .. 
ra ! i,;.:1cão total na sexta 
( .... c:,o's1. E�.tas interrupc-õei 
serãc n.-a l izada!- da seguin ... 
t2 forma: liaverá aulas eM 
tod" e� t11rnos. porém 
cr ... .,as eté os intervalos. 
o, , lun;-- de todos os tur 
nr., serào l ibNados no ho .. 
r, ·1 > do rE:creio. 

Nc> re•tdnte d0 temp� 
e· pr'"'.r_ ·sores promoverão 
r�_ ,e-. cem � participa­
(<" de toda a comunidade 
;!t ... ,r '""luno; pê.is e fun. 
c.on""r'o ' para discutir us 
01Je' '"'5es relativas à melho .. 
ru da qual idad� de er,sino 
,:-0 L rn'.". C -, 01 .. 

�--�o 1J e .. SJ 
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ac 

"),T ;:-t� 
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SAQUE AO FGTS RE61STROU BAIXO 
MOVJMENTO EM NOVA IGUAÇU 
F ..i c� � ..1.,, ·a-c.io bõJXCI o m.,, cro d� pes:,oas qu� se 

a 911 ... "!l a :gências da Caix� Econômica Federal de Nc,a Iguaçu a fim d� sol citar o saque do FGTS (FundeCc Garantia por Tempo de Serviço), l iberado pelo Go­verno Fede ai para cc.ntas nativas há mais de três anos.Ape,�r e.o grande expecta.-va em torno da procura pelob -T e o. D movimer to nas agências da CEF se restrin­q,u a ijlgumas dezenas de pessoas. 
r! 

A medida beneficia os trabalhadores que deixaram 
d 

rec- Jt-r depósitos em suas contas do FGTS h3 mais 
t���e� anc,, 1..1u . se1a, que_m, por exemplo, rn�dcu de eqo ou pediu demis�c1:> neste periodo, e por issc '•0 '•cou o ,alor acumulado no FGTS. 
.. 

O;, •rtere�!adcs em verificar se possuem saldos em 
;�1; 1,;nnta:-.- l nda podem se dirigir a agências dos Car­
l· _ 

� e !º11.c.tar e3ta nformação através de um formu-""º proprio O prec d f lá da t ·1 · -0 0 ormu rio é equivalente ao 
ª" a P�stal básica (Cr$ 5 .  660,00l. 

'" a
P

:'
a se solicitar a retirada do FGTS, i, preciso obser -

,... 
abela de data de nascimer,ito - estão sendo acei .. 

� 
�, no momPrito, os requerimentos de pe,soas nascida!> penas �o mês de · · 1· d 

• 
CEF E N 

1ane1ro - a ixa as nas agências da 
1 1-.am "

' o�a Iguaçu, os postos de atendimento se loca ... 
ll-.d 

na agenc a Iguaçu Center e na Central do Traba-°,k n� Rua Jos� de Assis. 95, no Centro. 
:,. c:,;r•� .3r rJM preparat'"º .. da Caixa, muitas pe-ssca· 
dr fat., 

rarn J,..'S loca,,. de ..... r'd;rnerito ..,,m ,.al:-cr .., "lL•· 
t 1� r1º pcdf'"r1am v r a ot li�r Vár '1S rc-• �mav11m da
rbriga:a 

._; l(ação das dati- de pag"'merito, o que as 
e! s.tan• s t'"� i c::�vP:,..s a se d�sloc.ar, €m vão, de bairros 

_ e:._ de � e r'> de Nova lgu�çu
01��e1-- A, m d�oie achc?ind() 'l' ,-. 1á ia receber algum
d'..i tal e 

s.cram QUf" cu tenhr, 11 volt,r .. �• tj r-- r cr--. o �d .f,. '), r . 
, be ('tuand-- 1 .. ,.-C nal') ê or-=c:.\vP 

-, - O 
'I �· r ,... - lv-

rr + 1-r e ,...,. 
-

o CESTO DE LARANJA E: 
(Sara Rozinda, página 2)

MNW 

�rc�idcntc ela Ciimarn exdusho para o fL: 

Está difícil manter uma relaçao 

pacífica com o governo municipal 
' Nã:i cx,stc o Grupc do� 

1 1  f.;'9,-rido oposiçao ao 
Prefeito, o que temos são 
doze o:.i treze vereadores 
irmanados no mesmo pen­
samento de. rrsgatar o cre 
dib•lidad� c1o Poder legis­
lativ,.,, c..,mprinc'o o se·J 
pa;,el fiscalizador, defen­
der·lr o inte • - •s da po. 
pul1o r-uo e rn • =:i ç· .se,.. ... 
til'Jc:. ' rr-.v1 ,ln'J o v 'rea 
e: C'el ·.., ... nt;m ( '1toJ 
prc ido,, c da C''Tllrl J� 
Vcrt. adr-, E n entrE ,(-;t.:.i 
ao C d1 ! .:J d1 ex > r ,:;;;'n 
eia df' quem cst,Í nc, seu 
qu ,.,t.> inda .>. 

.,._ 1 ni r-1, .., ?re 
f.._ A.• _,ni C"oi""'l:as v.::si 
a:·" Jí fo •rrt a a sva 
ad: r -tr 1ril:::i lJr 1a ei.1." t1. 
de:�- ,.J :f - 'l J no 

dr .ccr, .,.. 
e rri. 1- 1; Q ,'Y" 1 � -;,:

plP" ci:,mi.;, o núrricro de 
,.., d-• •rm1-• r 

nct"iV órq'" C'! ci..ti.. n ri! po:.. 
3 'l ::. ::lf'' E-ÍI. q·,--- -.r,,,01.. 

\ , J"} r ;:"! � 

nua C,lso '/alentim , "As 
duas Comissoes Especiais 
de Inquérito que invest: ... 
9am o Prefeito Alu,sio Ga­
rrJ jd foram prorr,..Jadas e 
i:'J' l ' "'> - �st • r  
"�rr, ao atuaf gcverno, 11..:, 
ca o dil S·úda e na Secrn 
ta ria de Obras, POIS 1• de­
tec t<. mos, na Companhia 
d� De.:..cnvolvimento de 
Nova Iguaçu ( COiJEl\i ) 
uma clara uti l izaçao da­
q _la empresa coMo um 
c•b,de de empregos para 
fu� 1 r  dos col"c1..:�,.. n ' 
ma rfa ei, corr o cl.Jro o!; ... 
1z-• ... }, ! r- .. de tr ,3mpo. 

rr tk lflral p.ra eleger 
a l r.,:..,, dimutado "lJ pró 
xirp;:,s e 1 ções •• 

qLu�•rimentos da C1r.i.JrJ, 
pr s eie se queixa d� es ... 
tar em dific, ld.,d• , f r,an. 
ceiras. Ternos a sa1Jde pa ... 
ralisada, o 1 ,xo que 11ão e 
reco.:,ido r.a ma cri ;1 dos 
_ • rro!', t "'".:"I s c3indo aos 
!? -J ros, rn e rn comp ... ,, ... 
"Jç _ _, A "';:,mir �me-. rha u 
C�:-rian um .: do 1do, a 
e'� e 1:-e• de f_ •e boi, 
"l't- �,t.,Ges ci" cr ,e-ros. 
,_,r " f,,r n::. nc:o h.% con .. 
,., - � r.-. ex, •1'" lm3 .:oe ... 
xi tª11cia pacífic-:? entre o 

o Leg 1_+· ,o". 

'No •r1 t-1\ - ,e _ • t rr, 
< ,,, e q. -- fo pelo Go­
""'' - E ,,c.JJI N:m Mo 
,. r .... l"C � E"izda tiverafTl 
01.,alqutr tipo de preo ... 

"lnfrl izmentr, são riece" e ·'! � com a �:i'r :testru.-
pg .. de u 1-. �11h.. 
�· 1 J  � P�, 
lo 1 . .t•cn at 1'l, 

pras de mater,al. crv1 egro­
n, .>r JS, e 

, _ 1-.1 rc ti .. ços da C:1 ,J..,, rJ.un 1j:1C. �l ncs-
1ar� de Ven ddcres p3ra par ., poc:: o garantir 

r· "! , - .ai"' ufT\ inq�e- c-•1 � pr,r1 anto eL for o 
Vo E"ntim ''Seri.,, ir do orien-

r' -. J <, 

rni.. 1t ... e r r-1 se.: 
a r _.>e • .. r 1f1rm-r... 

i, r ,t, Jr 11 � adr 

l1..! :h n 
' '.,l :c >, ccn• -..,2m 

� 1 ·as . 
, Prc- � _doria da Câ 

c;:r ]r -) ;I e) 
+d .ri'l b11jc� de .. m �,o., le ... 

L I i t,l nt 

Tomará posse nesta segunda-fotra 124,'0.�• o 
novo prcs,den!<. da Associação Comercial e lndusÍr,al 
de Nova Iguaçu (Acini), o empresário Roberto de AI 
meida. A solenidade será realizada �s 1 9  hera:, no 
salão nobre do Nova Iguaçu Country Club, com a 
presença de emprc0ários, políticos e personal idades 
iguaçuanas. Roberto foi eleito dois anos após a derrota 
para o presidente atual, Moisés Gonçalves. Nesta elei.
ção, dispL•tando o r�:;to com Wel l ir.gton Pe5San 11a 
Roberto teve melhor sorte e foi eleito presidente pela 
maioria do emprei::;�riado iuaç:uano. 

FREDERICO F. PEREIRA E O CL SÃO 
CITADOS NA REVISTA "ECOLOGIA E 

DESENVOLVIMENTO" 
'Segundo Frederico Fernandes Pereira, em artigo 

publicado no jornal Correio da lavoura, de Nova Iguaçu, 
fb1t1poca sao os restos de um vulcào extinto" 

O trecho acima refere-$e a um longo artigo publi­
C(ldo na revista "Ecologia e Desenvolvimento", intitu� 
l<do 'ib1t1poca uma explosão de harmonia". O texto 
d• Elias Fajardo, contendo magnificas fotos de lena Trin­
dade, que destaca a riqu íssima flora do Parque Estadual 
etc :,1•ipoca, s1�uado a sudccste de Minas Gerais, mi 
r r C1 Mantiqueira, em sua principal 1€.gendd assinalu
e i e • o Parque mineiro reúne vegetaçao abundante C" 
".r1ad�. firmações rochosas p�culiares e paisagem in!"-­
quecível" 

A e t,1no reveste-sr- de imporf<Jncia c:onsider�r-::fo 
l 1J "1 >I a e Desenv >lv·mc:ito·· é .. , J revi 1 

mf' � rc,• leir'! q· 31if cada no· mr,ics ""ditnriais ">rno 1 rn ,. -;,, 1) rc > itddos titulos escecia1 izados em Ero 
_;•a,

<' i.., � ca ri:"'I P.l s e df" pr • -ic-, •ernac 
• . r< tr e Jf.1 J decdt ) r E" r impreri·1 

brasil .. ire, t-Jc·.., "Jlor• r, No se.,. Ct.., ,a.lho Ec1 torial, 1 e.,. � f1qurz:· fo maior relevo ra defesa do-: upr rrc , lc rf.J n:- c:i nacionalid.:vJe, como o 'Dciólogo Her .. t �o,,za o o i11dian1• • i vv hmgtcn �OVcl s. 

r�r;JNA 2 

rir acimmistrat1vo C"ntr:o. Pr 1a ntE" da Câmara, t1.,-
o • Exec!Jt1vo", explica > r r fJremr.., r:>an que a ad .. 
Prc1,�0. da C.âindr.. rn11 1 t11t 0 -,_ e Jal ç1a 
l..:._ve .. r _ º q_dnt1daue d... t, - pJru, e l" volt da pà .. 
VC:c. 11..?CCS � .. 105, 1er� _, d cJt-rll.1f" d:j., 1 1te €. ,..._$
certe.l'.a 01.,e o Pre.J'. •o 1á dd popul1;.cão iguaçuana ', 
1-er,ü rç-sp .... ndido aos re.. tm'-. zcv C.'= .e., v a!ent m 

No,11;.1 lguJ;u tev-. s,1a rotina cumpletamer.,..,. 31•e­
rada pela decretação de greve pelos ferroviários do Es 
•ado Exatamerte 30 dias depoi• da ultima grc·,� a,

catcgcri.J, quando cruzaram os braços per ap.::(,� .. u1
dia, os oito mil funciorários da R,:;dt: Ferroviária Fe
deral e da CBTU (CoMpan:,ia 8 cs, �,r3 de Trens Urba.
nos) paralisaram suas atividades à zero hora de quarta­
fe;ra ( l 0/05), dt xando sem trarisporte cerca de 600 m ,
trabalhadores d o  Grande Rio.

Os ferroviários reivindicam a reposição de perdas 
salariais (240%), reajustes mensais dos vencimertc-s e 

rnelh<"res condições de trabalho. 

A exemplo do último 1110, :nento, a c,dadp de Nc,,,a 
l�1uacu foi um dc-3 conte!: ma;s afetados. Um ç .. 1de
r,.',muo de trabalhadores, que na manhà de quarta.feira 
r:ão Sclbiam da paral isaçãc, se deparou com os portões 
de tcdas d" e '.cães ferroviárias trancados, e não teve 
c:.utra opçdo senã� os ônibus das l inhas quê fazem a l i­
gacão er •re a cidade e o Rio de Janeiro. Outro su_,t,. 
beirando os Cr$ 30 mi J. as passagens rodoviárias eran 
210 n; ' caras d., que as pagas nos trens (Cr$ 7 mi l ), 
:. "'1..1 �e rfJsi. tiram a l i  metmo. Isso nos ônibus comuns,
µeis os "Tarifa A" ainda cobravam até duas vezes ma:,
pela mesma viagem.

ft pe:a.�oa� que mesmo as�im cnfrentarlr'f"I "' prc. 
l�le'll"la e tentaram tr,mar Lrr ônibus. se arrependeram
e: u.:l:.. vezc -.. UmJ n� ida oara o trabalho. C' c1Jtra r,
volta. Apesar dos 40 ônibus extras coiceados pelas err 
rvcsa, o tumulto foi grande, e as viagens eram real 1 -
-:da.!. c :m e> v1:-írulos chenando ,1 quase o dcbro c'l 

htação p,>rm;t,a,. Na rodoviária de Nova lguacu, pol · .
i,.-, de ?íl.0 BPM IPnti'lvam controlar as filas tarefa 01. � 

1 ,m - · .; ! ,  d::: 1♦_:, de J'�,.. 1 r umuc d0 

'>P.ss,.., H rc loi::al 

T..:'i ,1;,.z e •e t fT' areve "U d 1Qo a m m::1 co ,:i�ra 1 1m rri rã., vou •r,L-:ir- l!-3r S6 cur- r 111 hv13 e 1 f ,.."l -- '"' rrc-J,... � ,;:-.. r1nd1:1d1 embe.- i � ac:tbo c> • � ic no tum• hn - drr11t,.. " � 1! .:on1:•a Ana S -,nt:- . O + .. < o pr .jvrf .:Jdc- pelo exc"'sso d coletivo� ,., \_ e • ... s i'!" pass�i,  ter,_ ,. lent:, e C'1(J�rrafddo r _ "'�ndc> 
1 

com e e R v <Jqt.ri-: levas em até umJ hera 3 ,. ... (' r:r .... � !  
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A VERDADE SOBRE 
ITAMAR SERPA 

As denúncias contra as 
empresas do vereador Ita­
mar S e r p a , pretendem 
atingir mais ao político do 
que ao empresário. 

Se nesse momento de 
moralizaçàio houvesse um 
cerco aos maus empresá .. 
rios que exploram traba .. 
lhadores e agridem o meio 
ambiente em Nova Iguaçu, 
a lista seria enorme, mas 

o nome do_ vereador deixaria de constar na mesma. 
�.,:>r :ssa razao, a defesa apre�entada por Itamar Serpa
c::-vs 1�rna.1s, m��mo sendo muito boa, não procede. A 
questao e pol1t1ca e como tal deve ser tratada 

O vereador Itamar Serpa comete um pecad� mortal 
para qu�� possue uma trajetória política. Sem um pro .. 
reto polit,co, ele se apresenta como tal mas articula 
como empresário. Esse é o problema. 

' 

, _Tendo contribuído de forma fundamental para a 
�lc1çao do prefeito Altamir Gomes, mesmo alertado na 
epoca, Serpa não entendeu que dessa forma estava for ... 
t?lecendo o grupo "aluisista" do PDT, que o isolaria logo
oepo1s. Es�e fato se cor.firmou na eleicão da mesa di.
retora da Câmara _ d .. e y-ereadores, Alta01ir preteriu seu 
n;me para a pres1denc1a em funcão de um outro. Essa 
<J,1tude empurrou Itamar para o chamado Grupo dos 13 
bloco de oposição ao Prefeito. 

. Nesse momento, o grande pensador político de Al­
ta""."• do alto de sua posição no Conselho de Contas 
recem-conquistada, iá está livre para deitar os seus olho� 
wbre Nova lguacu. A existência do Grupo dos 13 corre 
perigo, os elos dessa corrente devem ser fragilizados 
das formas mais variadas. O jogo recomecou com um 
êdversário de peso. 

, Nos_ bastidores corre o boato que Itamar Serpa vai 
se r1cenc1ar durante alguns meses. Isso vaí abrir a vaga 
para o suplente Luciano Mafra, que é voto amarrado de 
A!tam1r. 

, 
Dono de �ma sensibilidade social muito grande, 

l.amar S��pa nao consegue articular politicamente esse
lado pos,t,vo de sua personalidade. 

Se acontecer o licenciamento esperado, será um 
gcli:e no Grupo dos 13, que pode mudar a correlacão
de

, 
Torças no legislativo. Existe alguém pensando po­

J,t;i:amente no governo municipal, toda ação deve s3r 
,;ol ític�- Promessas de vagas de deputado não foram 
C"�mprida� no passado, mas continuam sendo promessas. 
C..:uem quiser que acredite. 

� m,.."Tlento d ... 1t,"lri� .. �er!'"l:::. t,,_,_.,. � , .. '.! -• o· 
re q1,,.,e t r 1 ;J!'Ót-11 ,..;, 1·0i·, 1j.;.;; cuo1 tu-...'O e 
'"'E Jt: si=:u destino que pode ser feliz, graças a sua sen ... 
!.11:_ lidade social, ou aceit-3 o jogo e continva com-o está, 
1Jr·ncando de fazer política nas horas vagas. 

A VERDADE SOBRE ITAMAR 10 OUTRO\ 

Falar sobre pclítica nacional é um exercício de hu.­
Morismo da pior qualidade na era Collor - já que o 
fL•a! presder.te é vice do cutro, é de se supor oue o

�-rCjPto continua. não existindo portanto a era lt-amar 
- rnra d�s'.';rivolver o tema, o humorista pode escolher 
�a pornográfica bicqrafia da família Collor às atitudes 
L ízcnhas das oatéticas figuras dos ministros demitidos. 

D�mitida por telefone, uma total falta de respeite
c-::-m uma aliada tão precio5a, Erundina saiu "soltando 
e bichos", coiceando a nu um governo que já está de,;� 
0•do d� avalquer caráter. Já que o Eliseu, também foi
é!fastado, �ó que dP forma mais delicada _ mesmo assif'Tl 
a coisa está esquisita em Brasília. Pois mais uma vez a
c-concmia fica 3 deriva. Até parece que necessitamos de 
um ministro nessa área, totJlmente monitorada oelc, FMI 
ai; só se faz o que a matriz determina. Entre quem en .. 
trar nada vai mudar O mais o:otado é o fpf,1ardo Hen­
ricnie Cnrdoso, um "tucano sorridente", que tem vi1p 
j:"ldo muito ocupando a chancelaria. 

CORREIO DA LAVOURA 

PREFEITURA CADASTRA FORNfCEDOR 
PAR!\ .\ b.�EA DE SAODE 

de f 
Estão abntas, em cerat,;,r perma.ie re, as t:- r"-;,;, ... 

��nçcedcr€'s no Ca:::õ:.tro da Ç,; ""liS JO F rr,1,:m - .... 
de �1c1tação da Secretaria fv'1v1icípal de S ... ...,oe 'SEMUS: 
A� inscrições começaram no último dia 17, segunda­
f,·rna� no Centro de Saúde Dr. Vasco Barcelo� (R,;a Ber­
nardrr,o de Mello, 1895), no ho,ário das 14 as :6 horas. 

. A Secretaria Municipal de Saúde está oferec�ndo 
�os int�r_essado�, . gratuitamente, a lista dos documento:. 

ece:,.,san�s, exigindo, no �to de inscrição, que a do­
cumentaçao apresentada pelos candidatos seja a da sede
da empresa <no caso de possuir filiais) e que seja en .. 
tregue sob a forma de xerox autenticada em cartório 
de No,va_ Iguaçu, ou no cri9inal, �endo q•Je no caso 
de·s .. te �lt1mo o mesmo será devolvido logo após a con-­
ferenc1a. 

Governo municipal torna obrigatória 
a aglicação de lluor nas escolas 
. O Pref.eit� de Nova Iguaçu, Altamir Gomes, san-

cionou a Lei n. 2.046 que torna obrigatória a aplicação
de fl-��r �os alunos das escolas municipais. A medida 
bencr1c1ara os estudantes dos 7 4 estabelecimentos da 
red� municipal, na faixa dos 5 aos 14 anos de idade, e 
�er�, segu .. nd� as autoridades da área da saúde, de gran­
e� :mp::>rt.1r.c•a na prevençã0 d'3 cár:e den•�ri�. 

De acordo com o parágrafo único da Lei 2.046 a 
aplicação do fluor s�rá feita de seis cm sc:s meses �a ... 
bendo à Se::retaria Muni:'.::>a! de Saúde a respon��bili ... 
dade de indicar um odontólogo para acomoanhar e su-
pervisionar o trabalho de f!uoretação. 

VIOLENCIA CONTRA AS MULHERES 

E TEMA DE ENCONTRO
A violência contra as mulheres foi o tema de um 

encontro realiz .... do na última semana no Centro Comu­
nitário do Bairro Cabral, em Nilópolis. Cerca de 50 mu­
lheres marcaram pres�nça no evento, que ainda contou 
com o apoio das c�nvidadas Janice Pereira e Nilva Silva 
cio Centro de Estudos e Ação Comunitária (Ceac) e Dé: 
bera Croner, do Conselho de Saúde de Belford Roxo. 

Entre os assuntc.3 discutidos no encontro, dois tive­
mm maior destaque, adivulgação de uma pesquisa do 
Departamento de Comunicação Social da PM, e o am­
f:aro de órgãos e autoridades às mulheres vftim<'.'ls de 
violência. O primeiro revela uma equivalência entre o 
número de homens e de mulheres envolvidos nos re­
oii::tros de lesões corporais da corporação, fato que de-

- � - .... ? ... ,.1,. ..... úmero de mulheres espancadas, 1endc 
Jl;..,i-'-' 1, :...',., .., :..�pJnto de muitas das presentes. 

O segundo tema levantado pelas debatedoras abor­
dou um ponto importante: não há, em Nilópolis. órgão� 

destinados à protecão da mulher, co!")'1o os Núcleos d..,.
Atendimento à Mulher (Nuam), que são departamentos 

implantado-; ,:,,m delegacias comuns, ou a Delegacia Es­

pPcial de Atendimente> à Mulher <De1m). 

� UNI�AJE 
\.JPLAJES PRE-F ABRICADAS

CERÂiUCA PRÓPRIA

VENDAS A PRAZO 

DIREÇ.Ã-0: JESUÉ BRITO 
Matriz: R-x.l. W••hin!"'v:>r: Lu!:2;, km 15 

f" JCel,� - O. Cal:ia 
FW:i:Av.� ,dcNlcura,fS1a 

Centro - 1'-b'II IQu.,u;u 
ü.crtí.6110. Ru• P,o,. Vcnlna e. Torra, 230/408 

Centro - Novo fguaçu 

Tels.:767 • 9280 767 · 554� 776 - 1 S07 

Mas f[qnf:ê'm tranq11ilos, aqueles que estão apav'1r:,. 
dos com as possibilidades de mudanças, tudo deve con .. 
.. ;r,uar cerno está. pois vejam a opinião do profes<Sor
Batista Vida! ao denuriciar brasileiros que servem como 
cl"'.l•:nt ... c: ,,xterno· "as atit•Jc!."!!: c1?. Rcbe .. to Fr-:.ire e Fer. 

r"',er"'\do He-rique c:ão muíto i=:stranhas eles querem doar 
o País". 

DE 22 A 28 DE MAIO DE 1993 

---........ , 

O CESTO DE llliNJA 
SAP..<. ROz1�0� 

(..1ç.rt·ficamenie falando é impo=.s,,el uma 1 
pcdre s� regcl"'era.

r ao s,mpi1;;;s ccNJt• ... cor., O•Jtr:,��� -!I rónld? l:.oJs, CJ r�lut1vamente uc_..,_ �;or .. e � fór la.
mágica Gue a:; a1Jtcr dades edu-:a� ,:.nar� enco.n.trrnJ• 
para camuflar um aos nossos problemas sociai�-

ar�t"­
nor abandonado 

· 0 rn.e.., 
Solução simples: tíra-se das ruas os menino· 

flinas para "escondê-los" na escola. 
.:o e f'rl'!. 

Antes, educação era uma coi!a para se tra . 
berço; hoje, com a falência da instituição familia 

z_r � 

cipalmente nus clas�-es mencs favorecidas, falar d�: r. 
d,ega a ser deboche! ·'i<-

E agora, resta à es�ola fazer o que esses p•f 
fizeram. Não fizeram porque não souberam. Aliá:

s 

� 
s6 souberam, e sabem, é fazer filhos. E ccmo! �. e '=1 

Aqui pra r.ós: vai ser o sujo cuidanao do mal 12 

�� 
Atualmente, trabalhamos com ders tipos de ai ,. 

O$ difíceis ou problemáticos e os alunos margina•�
r 

�: 
primeiros são pedagogicamente trabalháveis. Ê t� va 

gratificante, porque você vê o crcscim-:nto do /�/ 
enquanto pe:,.,soa. Há transformação. Há des.�nvcl " 
�er,t?. Há um trabalho a ser feito, e ambas a!! P�"'º · 
rem interesse, motivação para isso. Os outro� e� M 
c:r:�is :::> ;ncd..::ii,e:s 

. ·• 

Sdo marginais por isso mesmo, porque estão 
mar�em do pro-:·:nso educativo, ou estão em fase de 
v�s�1bular para a marginalidade, ou já estão em f•ar�? 
at1v1dade. Não sofrer;1 a ação do processo r;crqu� a es­
��la, mesmo qu� p�blica, não objetivou e�te tipo ""' 
o•uno. E nem dispoe de recursos, financeiros c1.. h 
�anos, para tal investidura. São alunos cujos pais nã:; 
,em nenhum car,trole sobre ele�. São totalmente de� -. 
teressados p=lo discurso da escola nunca sabem � .. 
nada, Edâc aii ocr p•J�o bzer, danificando tcdo e C',,!'"i • 
quer material da c:Jmunidade escolar. Picham, queb�c� 
f1.:rtam os colegas nãc. �a s�,:iabilizam, debc:ham eh 

professores e encaram qua!quer autoridade estabeleci�� 
(e olhem '!u.� na es�ola pública isso é super relati-.:. 

Ê patet1ca e fraqil a argumentar:ão dos dep�r.�. 
rf')entos e secretarias de educacão sobre a postura d� 
:;'.)rcfe��or com esse tip'J ée a! 1mo. Indo desde o "preo:r 
p_elo cxPmplo" até a chantagem emccional do "é pref,_ 
river r:,ste alur.:> na s1la de aula, do que na rua assai. 
tende". 

Tiram da ru� e botam na sala de aula oc; "m-:in�� 
trinhos" que a au�êncie d"? uma política social e-fie?: 
gerou. Os políticos, faz�ndo o "jooo do cc'1tente" i� 
empurrando com a barriaa. Afinal o professor é ti: 
·'b')nzinho"! Vai transformEJr o "di menor" e, com a 
z[uda de D�us, o prohfema e·tMá solucionad� .. 

"Senhor! 
Dá.me coragem para mudar o que deve ser m·:­

aado, 
D:i.-m.::- ser�r.idade para aceiter o que nã,:, ,.,,X-? 

ser m•Jdado: 
E "abedoria para distinr,uir uma d� ou•:-al" 

LAN(.ADO O GUIA DE QUEL)IADOS 
Foi lançado, no último dia 14 na Câmara de '.'erea­

dores de Queimados, o "Guia de Queimados", pub! i­
C<.1çào destinada a suprir a falta de informação dos me• 
r..idores daquele novíssimo e já importante munic1p:c 
d.:i Baixada Fluminense. Segunde o editor do novo Gu·�. 
o jorrJlis�::. Paulo Cé!io B. d-=- Lim'3, "a m:1ioria da pc· 
pulacão da Baixada por absoluta falta de oferta de em• 
pregos e estudo, passa a maior parte do tempo exer­
cf:ndo alguma atividade fora de sua região de origer 
pe>rtanto alheios ó vida política e social da localidih 
cnde resid�m. Esse alheiamente - assinala Paulo Cel"· 
- , entre outras coisas, tem feito cem que muitos dei,-cl"" 
de usar,. ou usam ele maneira incorreta e ;ncomplet.3, 11 

':riedaúe de :er-.. :-:-':':: que são c,ferecidos p::)r entid�d-> 

publicas e :-:,ri-12das cq,._,j existentes. Neste sentidc, fc 
rira tornar mai'i fácil a vida da população, que d�c· 
e' mos edit�r 0 'Gu;, de Queimados '" 

1! -

conc1usao 
O trecho c;t,)do pela revista ''Ecologia e Desen�� 

vimento , Ja Edi1ora T-�rceiro fl.."1undo. mês de abril 9•·. 
rer�etc- -se ao artigo veiculado pelo CL, intih.1lado O, 
lrd,os e os Vulcões", na edição de 5 de dezembro d 
ar.o passado, eni que Frederico Fernan:f :; Pi'fê'ira .:· 
tr-r"J opinio:- '-cn:anrada<" r,..,+r o<- >tLdi;- � !" 
tuJo ' do ,:irr •I, ciCari&r"ico d. OL·e s vur� )..;S e. J) 

e>::tintos há milhões de anos. 
- ' 

PEDRA BRIJ ADA E DERIVADOS 

Escritório Cent·al e �r.tração: 

Av. Abílio Augutto Távora1 3.793 
PABX - 767-6116 

� ..... 7: � - --r:"�; '.\ rri::i--
:-: .... : :i-:�: -:!: 2:r� t;kL 

Dec,:-· q � ,.. -:�n )k­
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,do o ' e:-, do Cl"l'lte ... te" 
·M Af:,., -1 � p·,r·e í:� t: 
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DE 22 A 28 DE MAIO DE 1 993 COIUll.10 DA LA V OURA P.lGINA � 

�:. --- ­

j Negócio é o seguinte:
arthur ca1·,:alicr. 

'-----------�-e:--..._ _ _. 
é oresidente da C<.t:nJrJ , .J., c pai e.. •  

PROFISSÃO PERIGOSA 
Exer.:cr .a profissão de jornalista 

.,. � chega a ser assim tão _encantador 
.. 1-.r.., o,guns podem 1magm�r Trata-
5t na realidade. de uma prof1ssao pc .. 

, ,gosa. M� tos coleguinhas têm morn�o 

em pleno exerc1c10 profissional Estao 
lembrados daquele helicóptero que, lá 
,ios mares de Macaé, explodiu e m_or­
reram uns sete ou oito {ou foram ma1�?) 

reporteres que iriam fa�e_r matérias 
numa das plataformas mant1mas que a 
Petrobras tem lo por aquelas bandas . . 

Poderíamos encher laudas e mais 
laudas relatando variadas tragédias 
ocorridas com jornalistas, mas o que 
está nos interessando, neste momento, 
e um recente caso ocorrido com a jor .. 
r,J .:,ta Simone Fernandes, repórter da 
Rádio Globo. Há seis anos que a Simone 
coo•e a B, , ada. Nunca tinha enfrenta­
do barra tão pesada como essa que co­
meçou a enfrentar depois que denun­
cu;;.,; uma tremenda maracutaia praticu 
dJ par dois vereadores e um funcioná .. 
rio da Câmara Municipal de Duque de 

Caxias. 
Os tr�s - vc•eadores Jo•� Camilo

e Geraldo Carneiro e o funcionário Má. 
r,o Vasconcelos - viajaram para a Eu­
r:� � ... � a alegaçdo d.z que iriam oarti­
cip3r c!e um Congresso lnternac onal de 
Vcreadc·es a ser rea lizado na Espanha 
e r..,. Portugal. Coisa estranha. pc,s 
nunca se v,u ccngresso ser rea lizado em 
dois paises ov mesmo em duas cidades 
C.- um m0cmo pais. Em verd de :--� 
,.xrte Con.,resso Internacional é- '' ..,_ 
p- í:re� Ã repórt�" Sirnonf' F ri 3ndes 
-.. r---J a coisa dirc.·.,; +o ê;:,_ r,- .. ._,.J"" 
e-:-- ta!""' nt"! e drnuncicu a rn"•1r1J"a1r" 
pe1

0 'l'licrc.(orie e:.. Rc?.(io G!c� .. 
De,..,o • oue "> e·cândalo 1 .. 

cb volta e fa:r F- e cn· 
crso tratar-3m dr. desmel"fir a rc J )1tr-r 
t,., � o -rt ·--no e. r� tt. lo 

PROFISSÃO PERIGOSA i2l 
A e..,.�nda J- p'.or do q .., � 

n.,t,., A Câm-.. � f.Ji;,.nic.p�I de f.) ,..ue .-J 
( ,�s #>ditot..: 1m jornal para mostrar 
Q1.,e a rAp6rter S,mone Fernandes havia 
'TIC-"ltido S1rnc?""e vc'tou à caro:- e "'il"C'IU 
c?7 ccnt31, c:m algumas Câ,;;nras /IAu .. 
n .. p- s � confirmou que ,,ão houve o 
tal cc ... ,rP·!:, (ntcrnaciora1 de Verea­d""- -� C0n�equentemente, nenhuma C8-•TPra '.\1.,nicipç_ havia recebido convite 
� ·�r � · ti-ipar d� ut""' congresso ne-

'Aas a profissão de jornal ísta é mes­ro 0-=ri�oH, s mc'1e recebeu ameacas. �ve qiJe recorrer às au"oridadP-. poli-c:1a1s. P.a,so . t d d d 
1,; ª er, urante as 24 horas� �· • proler�o de dois detetives. 

ment 
ver11?a�or josé Camilo, popular­e conhecido pelo apelido de Zito 

L'ffOIUIE PGBLICTfÃRIO

Duque de Caxias. No r,1nme,1I ,. ele e�r_-1 
sem partido. enquantv Cer.JlctJ Cdrnet 
ro, 1 ° secreldíio dJ Câr ..... "' e ti) P:JT 
Tenho a imoressâo que l....1 st=u .. c.ie:.tc. 
res não go!=faram de ��l:-:-r que cl:"'s fo­
ram � Europa par,- partic , Jr C.:c m c::.�­
gresso ''fantasmJº' .  E o cle1t.:i,·ad� na:, 

acha justc que parlamentares . fiquem 
pc, ai  brigando com uma 1ornal1>ta 'Jue 
cumpriu seu dever de dar uma not1c�a 
correta, verdadeira. Quanto ao Sr. Mário 
Vasconcelo,, por ser d iretor da Câmara 
Municipal de Caxias, cargo que não de­
pende de votos, deve achar que não 
precisa ter preocupação com o que está 
pensando o eleitorado. 

CHIMARRÃO DE DEPUTADO 
Waldomiro Fioravanti, deputado 

federal do PT do Rio Grande do Sul, 
demitiu sua secretária. Motivo: a moça 
se recusou a carregar a cuia de chimar .. 
rão do deputado pelista. 

Negócio é o seguinte: no PT tam­
bém tem dessas coisas. 

MAIS COISAS DO PT 
l - O l íder da bancada do PT na 

C� ira Municipal cio Rio. vc·eador Jor­
ge Bittar, disse que está muito !:atis­
feito com o desempenho dos pelistas 
no /, g·s lõtivo cariocc, Afi rme,; rve, gra­
cas à habilidade ool •ica d0· p• tistas, 
a C\mara cio Rio tem tomado m didas 
derra---cratiza.,tes e m""' -1 1i:r'3nt,..,, i?.ntr .... 
ela� a pun icão de funcicn.irios (suspen­
so, por 90 dias e não demitido;) envol­
, '"' r,scs de •alsificação d� do. 
c•_ mr• 0: (1- outras fraudes Mas Jorge 
Biffdr ,,ac a falou sobre a irregular no­
r- '" 1 e'' ,m3el Lcc-s aquele que 
� 01 r e e Jt > a Prefei•o de QuP mados 

('I CdOO d,.. Acc �"'1---Chefe cli 
t 30 Soc1al. óa -Cânicra. 

C' c,dad, � H,. • l Aurlli<' Gar 
e n 1--·o da Comissão Executiva Na. 
c , 1 e.o PT, lém de Secretário de Re­

., .. .,...""1ciona1s, agora também é 
-_ rd,,-,,�d:,r do Programa de Governo 
o "' " ºT rstá elaborando para ser i!pre­
c:,.,.t-c o riur"nte a cam�anha presiden­
c1a! Numa entrevista, Marco Aurélio dis­
se que e� empresários participarão do 
governo s" Lula for eleito. Depois Marco 
Aurélio cri1icou a imprensa: "Os jornais 
estão muito excitados com nossos en .. 
contras com os empresários. Lula se reú­
ne 99 vezes com os trabalhadores e uma 
com empresários. A imprensa noticia 
abundantemente e•sa reunião e s lencia 
sobre as outras". Ora bolas, embora eu 
não esteja aqui nesta colu1,a para de­
•ender donos de jornais, é claro que en­
contros do Lula com empresários têm d� 
ser noticiados destacadamente. Trata-se 
de uma ncvidade. ao contrário de seus 
encontros com trabalhadores, pois estes 
iá .)COntecem há muitos anos. 

t� ESTADO DO RIO oe JANEIRO 

f � PREFEITURA MUNICIPAL J � DE NOVA IGUAÇU . 
ILUllThAÇÃO POBLICA 

i)>?claç�o 
Comissão Municipal de Energia e I luminação (CMEI> avisa a 

P�da\ aces��
L���:��e �

e tstá rece�endo recla�aç:ao com relacão às lâm. 
rn,naçlio pública. 

d a ou apr,gadas à noite, ligadas à rede de i lu-
As reclamações pode • f . • Comissão Municipal de E�e 

--:r eitas �ess?almente ou encaminhadasde N�va buai;n O ende é
rg�a e l lum,naç:ao, da Prefeitura MunicipalNova Iguaçu. Ec•ado d 

r:ço 
d

: ua Athayde Pimento de Moraes, nº 528 
Todas 15 reda,;: 

:0 e Janeiro. Cep, 26.210. 
fr<'!n�mitidas através de �i�s 1ur h CMEI receber serão imediatamente
b,-

re·pon1ável pelos serviç:��-� '9 t, empresa contratada pela Prc.i: ·,tur"I 
ica � e manutenção da rede de Iluminação 01 ... 
1 

Para que não haja desperdf . 
�,: ª Taxa de ll11miraç�o Públi�1�, !\Ua colaboracão é indisoensávP\ Afi ncr for a ccnsumo. melt-or a 

um do, encargo, da sociedade. Ouan•
____________ 

p
_

rº_º_
b
_
o
_
l•o do contribuinte. 

______ __:_ 

Colégio Leopoldo 
O Colégio Leopoldo homf'nageou o� alunos tJUf' obtiveram

primeira, colncaçõe, do ano lt1ho ,1,. 1992. na• comemoraçõf',
6:l.0 aniHr:,·írio ,lo E,lurnn,lário (21 <lc abril ,J,. 199'.�).

as 

d.o 

l .  •s  StRIES, 
1 o luq�r· Natan cl  Oliveira Gentil - 1 .cc 
2 ° Lgcl Diego Vasconcello� do Carmo 

l ''l 
3.º IL•<1, /Aa • o Ke l l ·1 B3rros de Brito • 

•( 
4 n 1 1 1 ., r r > �� r "'ln" ., Loyc. 

,.. c-
5 ° f 1 .., A� Viana Gome� - 1 "C 
2.•s SÊ!:i�S: 
1 .º lugar: Talita Mourl,o Chaves Carriça 

2.•c 
2.º lugar: Ruy Venício Barbosa de 01 ,­

veira - 2.ªC 
3.º lugar· Roberta Mendes Gonçalves -

2.•B 
4.0 lugar: Marcos Antônio de Oliveira

Teixeira - 2. •E 
5 lugar· Jul iana Sat de Oliveira lga­

rashi - 2.ªA 
3.•s StRIES: 
J lug,ic Adriana Celia de Oliveira 

Fonseca • 3. •E 
2 ° lugar· Carolina de Barros Santos -

3.ºE 
3.0 lugar: Diego Cavalcante de Souza 

Garcia - 3.ª-C 
4.

0 1uqar· Viviane Alves de Olive ra • 
3.•E 

5.0 ",qar: Luiz Nicolau Rodrigues Car­
d�so da Silva - 3.•E 

JJ •: S�RIES: 
l O lu·,ar Leoca•c1o dl Cunha Boldrini

Per<:-ira 
2 ° ! ,  ,.-,r1r• 8; , ,<"' Nicolau Nunes 
3.0 1 ,,.ar �eld•a Santos Fadda 
4 ° lugar: Ana Paula do· Santo� da Sil­

va 
5 ° lu1ar· Fil ipe Machado Pinto Napo-

litano 
s.•s StRIES: 
1 ° luqar �ora1a de Castro Valença 
2 .0 •·oar Luana Viana Gemes 
,. 0 IL  ·1 • G, d' - ,., .. Ac:cioly Silva 
4 ° lugar Priscola Gaio,o Berg 
5 ° !1Jnc::r •�rie .. F!,:;- :o Vicente 
f>.•s stR!ES: 
l O luC1ar· Mon,que Gabriel de Carvalho
2.0 lugar. Flav,a Souza Santos 

3.0 lugar, Ana Paula de Oliveira Toco 
4 ° l�iqar T a da Conce1çao M,raf"lda 
5.0 luga r· lzabelle Aleluia Cayres 
7.•s StRIES: 
. e I gar· Eduardo -le Oliveira Ormond 
2 ° h.,'l.t ;, Patrícia de Paula Vaz 
3.° lugar· lvonderscn da Silva Rocha 

4.0 lugar, O•,mar da Silva Júnior 
5 ° lugar, Taliana Silva Dantas 
s.•s StRIES: 
l O lugar: Cristóvão Fonseca Labuto Jú­

nior - s.•a 
2 ° lugar, Mic",ele Almeida da Silva • 

S.•A 
3.0 lugar, Andersen Alexandre Gomes 

'.crt •es • B.•A 
4.0 lugar, Danielle Oliveira Gil Casemi.

ro • s.•A 
5 ° lugar, M.• Emdia Vasconcelos de  

Andrade - s.•B 
PASICOS: 
J O lugar, Cátia Corrêa Gu imarães 
2.0 lugar, Luiz Carlos Nobre Cavalcanti 
3 ° lugar, Viviane Bizerra dos Santos 
4.0 lugar: Rodrigo Barbosa Pinto 
5 ° lugar, Eliane Cardoso da Costa 
2.0 ANO: 
J O �gar, Ângela Danielle Costa Si­

mõ�s - 2 .0 Téc. Cont 
2 ° lugar, Roberta Olmo Pinheiro - 2.0 

Form. Geral 
3.° lugar, Vanessa Muniz Quintas - 2 .0 

Form. Geral 
4 ° lugar, Da:iiela Moreira de OI veira • 

2.° Form. Profs. 
5.º lugJ:· Patrkia Baia do Nascimento • 

2 ° Téc Cont. 
3.° FOr.MAÇÃO GERAL: 
l .º l�;iar, Henrique Silva da Costa 
2 ° k;:,�-,  G ;IMe Santos Rcdrigu , 
'3.0 lugar, Renata Martins Raposo 
4 ° IL•1 . Patrícia de AraÚ l'l Pes:�a 
5.° lugar· Lí l i3n Si"va de San•ana 
3.0 Técr-::co OE CON'iABILIPADE 

(NOTU!lNOl: 

I .º ,�gar, Valbert Eduardo Abreu da 
Silva 

2.º ugar, Gislene Santos Rodrigues

• As 8.•• e 3.•• séries 1lo 2. 0 grau foram pnmiadas nas FORMA­
TURAS.

t Todos os alunos foram premiados com um Ji�·ro da sna escolha. 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 

� 

(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

l t' � LC:t!�!1!��1/E 

i !':� , ·.. 
r s::;1;lQUEOOS NACIOt lAlS E ESTRANGEIROS ' f=; 'A PAPELARIA E ARTIGOS PARA PRESENTES 

'-l TELEFONE!; 7€7�7272 E 767•7li49 

ANTONIO 
JORGE 

( Psicólogo ) 

Terapia em grupo 
ou individual 

Marcar consultas p.' 
telefone 591-7645 

A T A C A D O  E VA REJO------• 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FAIIMAWS, PERFUMARIAS ETC. 

DIMDRCO • D1S1Rl8UIDORII MIRCOIDES LrDI.

M A T R I Z

Rua 13 de Maio, 50/56 
T e l . :  1 6 7 - 2 0 7 9

PRODUTOS JOHNSON & JOHNSON 

F I L I A L  

R u a  L u i z  Sobra l ,  6 13  � 
T c l . ,  7 6 7 - 4 6 0 5  

M li R K ã O • Cosméticos Lida.
Avenida Marechal F!oriano Peixoto l 790 T 1 Centro N 

' · - � • 767-9187- ova Iguaçu - Estado do l _,, de J ündro 





r-::: :�e''":! 
ino -!_,... -.,o. 
� e E-,--,.,te e:ta serr- :se 

-• •r,a ,..i�r gato. 
�-ri" '3 cctlho. 

,c2s e') apostardo r.o cams 
J e.;rãQ dr- DruT"Jri� 
r 1;') �era �upd:: -='.e fr,rry 

;o\--:::� o:.ro,ve ter,em ps�sea 

� .. 0q·,1:, e kâc ra s�t,a. i:: 

OE 22 A 28 DE MAIO "l>E 1993 

A PROCLAMAÇÃO DO AP_OCAUPSE
E A REfNCARNAÇAO 

JO�-- LI:: .. Ai'//, S-.:ETTC 
.., Lei U ivercal da 

� _,·,�::i1, --�ºº é u m  J 
rea I idade conhecida no 
Oriente há milênios. Faz 
nirte da Cc--:lific�'lc.Jo da 
Ali�n ,, 1c_cq111e, � r::.Jr-
11r d0 .., ... k, , i", ut.·-J 
grande impulso à_ sua 
divulgação no Ociden­
te . Atràvés dela e da 

certeza da eternidade da 
Vida Espiritual, sabemos 
que nosso compromi�so 
com O Bem não termina 
na pedra fria e no fedor 

de um túmulo. Sem a 

Ret•ncarnação não se pode compreende� a Justiça _Per .. 
+e ,d de Deus, e muito menos o Apocal ipse d_o Cristo, 

as admoestações dirigem-se às duas Humanidades: a 

:��nal e a espiritual, ::orno revela, já no Velho Testa­
mento, 0 ProfetJ !saias, 24,21 - "NJquele dia o Senhor 

c;:.:tigara no Céu \isto é, no Mundo Espiritua!), as hostes 
celestes e, na Terra (isto é. no mundo material q�e _ha­
l: tamos), os reis da Ter.-a." Ninguém pois estara livre 
de Jlgamento cc!etivo, que ià se vai dando no mundo. 
O!. Tempo. C'1eg;3r:- �,. 

TODOS APRE ,.,;;?.,.O O EVANGELHO-APOCAL.PSE 

A existência Oa Reencarnação é que nos possibilita 
ccmpr· � -d r - r � )(em pio, esta assertiva de Jesus, cons-­
tante das anotacões de Marccs, XIII, l O - "Mas é ne­
cessário c;vc orir d ·o o meu Evangelho seia pregado a 
tcdas as nacões do 'Yiundc (só cn:dc 1.·lrJ o fim). "O 
Divino Mestí2 referindo-se ao Final dos Tempos alude 
também principêlma:nte ao Armagedc-·n e à Grande Tri .. 
bulação profetizados por Ele pJra a época do julga­
mento dos p::vcs, ccf1forIT;e e: .:: r � - a que i� estamos 
ãssistindo. 

Alguém poderia argumentar, "Mas falta tão pouco 
para essas coisas acontecerl:!m. O Evangelho não entrou 
�m tantos oaíses onde não ha'.'ta até recentemente, ou 
a'nda não· há, facilidade de se l�var a palavra de 
Jesus!..." Ora , oe!a Reencarnação, nossos Espíritos vão 
v•vendo em diversas pátrias ero que o Evangelho-Apo­
cclip�e é pregado, mesmo aue ao pé da letra. Vão to­
rri;:;rido conhecimento da palavra do Cristo, através das 
v;daJ ,:,ucess!vas. E existe ainda uma espécie de pre,... 
f"lêrão oue c:Q é cornpletada no Mundo Espiritual. Não 
..,:Jenas na Terra se pr�ga. Muita coisa que é ensinada 
1t em cim� l"Jão o pode ser aqui em ba ixo, porque a 
carne '1cs enc"' ..,!...'�:::e de;xnndo-nos mais ou menos tro-
f'Ticditas. 

-

;....i ... .,,-js: ur- 7T ..J_ cr: �') l {' der ... 
rnba t(:das -_ 1 rn1 :ir0es human;::1s de espaço e tempo: 
• O que não é n" s1v0 1 00$ homens, para Deus é semor':' 
Y' s1ve" 'E ;,rge'�o de Jesus segurdo Lucas, 18: 27'. 

l;'F'':A DE SA�T \ RITA DE CASSIA

De hoje, sábado, até o dia 30, domingo próximo, � ,-�,.. 1id�de da PJróquia de Santa Ri a de Cás" · l <Rua U. Va mír, -'551 - Bairro Cruzeiro do Sul) e.stará em :. '>ara comerri·xz;- a semana consagrada à sua Pa­noe ·l � - ,- progrc- a'"-'5,) crgan1zacf3 o--.la com1s-ao da fe tar:.�Mc r e 22 hoji: � ú�Lc·cj - misc;a �cl .. -e -s 8 horas e prccissão o�la!. ruas do �-1 irro, a e · �os 18 hc ·as dia 23 - alvorada e salva de 21 ' rr.. J -�mu.... r,a l8 hera.' mis�a festiva (18 ho-e -... fl ..,s ?OpL.lares fa oar1·- dec: 19 horas:; dia 25 . " " as 7h3C--,,; dia 26 - colebra,ão dos doentes 115 � • dia 27 - ·.oite de lo,,.,ores 09h30ml; dia 28 , . · •;r• � de hm, : (19h2Gm)· di, 29 - festa das 
e •e-, •• ,J, N, ··a Senhora la igreja ficar.\ ..., d :s. 'or' J)· dia '>() - ,.. :ic, -rc.. "rlen�c, com mis!�" o oooulare c, 'm, 1nrfo c0rr g, .. mde qu€ima de t,f 

D�ODUTOS DE MINAS 
'!UTOS Ert- SUA CASA 

LiGUC PAPA o LAMIR

tinha par 

F Tt>·r;AMOS F',1 -LIA CASA H i:, nos '"EMPRE FREscos 

PAGINA 5 
CORREIO DA LAVOURA

:_ ________ -.ê�-------- ____,_ 

Servidores iguaçuanos �a F�ndação
Nacional de Saúde aderiram a greve

retesto contra os baixos salários. e por melho--
Em P. 

1 balho os servidores 1guaçuanos da 
,es cond,çoes de 

i'ªd S '. de (FNS) decidiram aderir ao 
1--ur.�acâo Naci�:�a d: c:t�g�ria, iá defla�ra�o na maio­
movimento gre 

b .1 . Com a parai 1saçao1 a quase 
ria dos Estados ras

;:'
ros. 

alizados pela FNS no muni-
1otalidade dos traba

b 1°
s re 

Aedes Aegypt, mosquito que . como e ,..om a e ao e.p io� 
d"' ... 0 _ficam.suspensos. Permanec:?m ape-

+, t�n:.rri1te a
b lh.

n
o
g
s
u

e-xtremamente essenciais, como o com­
nas os tra a 
L.., , '1 ra e malária. .... a1e a co e . d com O movimento, con ... 

Os grevistas preten em, 
d . . . . mia salarial em rzlação aos e:T1a_,s s 'rv1-

�t'\JU1r 
d
a "

u
ºn.� 

Entre as principais reívindicaço:-s. c_tá 
deres a niao. 

•f· - h---·e em torno 
1· - do percentual de grat, 1Caçao, �1 

a amp ,aç
d
ao 

lá . O salário de um funcionário da FNS 
de SOºo o sa no. · 

a 
d C $ 3 5 m'lhões, e os vencimentos tota is, com 

e e
f. r 

. 
, 
chegam aos Cr$ 5 milhões montante con-

oratt 1caçao, . 
;iderado irrisório pela cate

d
gona. 

ta de reivindicações da 
Também fazem parte a pau . 

·1 - garantia dos direitos trabalhistas aos m1 
categcna, a 

t d e que trabalham em 
trabalhadores recém-contra ,ª . os 

: d (B lford 
1 ua u e nos mun ic1p1os emanc,pa os e . 

�
1

;:i Óueimodos � Jaoeril, a manuter:ão d_o e:1u1
�

a­

n-,ent� utilizado nas campanha:; e a re-:_::ula _r;z�,;ao e 

fornecimento do ma terial para o trabalho d,ario. 

O'f' ld des Já prevendc dificuldades na renovaça_o 
. ' ,cu 

t:ato ,de trabalho, os funcionários recém-adm:t1-
CJc con 

d r 5 1a permanen-
do� ec.tão se mobilizan o para garan :r · u 

d 
eia. n� emprego. Com este objetivo, representantes os 

mais de seis mil trabalhadcres de to:lo .º Estado que se 

e•icontrzm na mesma situa:-�o, se reunir.am º�!em com 

r�oresentantes do .'1.�inistério da Saúde e pcl1t1c�s f��­

minen�.e�. Os resultados deste :ncontro
.' 

ainda nao _·­

vulgados quando esta edição "º CL fc1 fechada. serao 

publicados na próxima c;çmana. 

PROTESTO NO CALÇADÃO 

RECLAMA PERDAS SALARIAIS 

Os gn;victas da FNS promoveram �m protesto. na 
tarde da última quarta.feira no Calçada_o_ da Avenida 
Amaral Peixoto, 1·eivindícando uma reposiçao de perdas 
salariais da ordem de 113%. No quarto dia de greve, 
mais de 50 funcionários do órgão percorreram o Calça ... 
dão com muito barulho e diversas faixas, expo�do à 
pcpulõção os problemas enfrentados pela categoria. Na 
ccasião. os manifestantes protestaram contra o sucate�­
mento dos serviços públicos de saúde e paio reconheCl­
mento do valor do funcicnário público federal. 

Ex-distritos entram em acão 

MUNICíPIOS EMANCIPADOS DÃO 

INíCIO A VARIAS OBRAS 
C:c, rendo em busca do tempo Farcl:do, os municí .. 

pios recém-emancipados de Nova Iguaçu, sob o coman­
do de i:;eus respectivos prefeitos, entraram em ação e 
promovem diversas obras em benr_ fício da pop: .. dação. 

Belford Roxo, cujos problemJs de sansamento bá­
sico são notóriot;, part;u na frenta de seus vizir.hos e 
fechou um acordo ,,ara J produção de manilhas e am­
pliação da rede de esgoto cio munic;pio, hoie restrita a 
c1lgumas rua:, do c�ntro. Pelo con1•ênio assinado entre 
a Pre.fe �ura Munic ai e a Fedcr.:i.cão dos "l,utirões Ur--
bcnos, o munlc1f. we compromete a for,1ecer o ma1e-
rial o rr J: "�-Hio, enqu; to a F�deração 
e- a c .... m a f""'I.J ·•· u, r na prcc!uÇào cie manilhas e 
ir,. al2--ao da reei,_ 

' f ""r , ror d vP-Z, deu início à dragag..;;,ll do rio 
Sarandi, traGicion�, vilão causadc-r de enchtntes em toda 
a á _ proxir a a -;eu li ;to, em Engenheiro Pedreira. Um 
iJcc1--::! > f n:�c:(. __ m d S1:p -ri '/:"rclcr,c1a E Jr1ual de Rios 
e I a�r::i"'s (Se..-Jal garantiu o empréstimo de uma mã­
c �ma do t,po D 7, ideal p,r' t,le tioo de ·1h,,lho. 

A 'lran,•aem cc.m cc,,J na":> r-1roxir, \. Jr�i --1 1 f.' ,rl'">v cJ 
P e� e :-nt ;: J e c1 rr� b nef1r'c:. , p11nd ttf;, .l 
fi T Jr O rJ IL _, 1..,.,,.. d1 v;1 ( 'O r:osm" � Da -
í':"'"• ci� e Mucu1a. 

A. Prefc itur=t �/\ur- cipal dr- Qu mud1.>., in\,e$tind"'l 
tli' r � d -' , ntr .. �, ,.., à popul .... :.o c:l- · '1OVô':> con 
.. J1 e IL e -nt. ·n rsv. p :irilM 3 '"l:- r:,,r -1,...-:r:li a úl-
1·rr ..... mana r,.cs 1: �1rr- P :o.)m( t e P• r r � r,:1 

-n .J ) d, adtn tr r.-_Q ouPirr .;d ""'<f:" e ltam p a 
J -ia, '1Ur r dei H( p:tal "-: •r I d � .,r .,.., ;d >S, l'"tJJi\'" 
r-b, !,- " rt m '"m ndam.-,,1:-. 

JERRI An�r'!SlllA(ÃO 
& CONTABILIDADE 

\.�nt;i,!-,ilidaJe A� ,e.. da F' r- l e Fin inreirél l.eq:ili:-3r;io de r·rma Jmpo!t- fp PC"-.cf:1 
A\' 

c:., • .,,,,..l"'I 1\,ln,in triç;,o �e rmprf" �;on P�Anou AJ\.'IAR.\L Pf'JXO'ro. g1 • �, 305 l'iiOl'A fGlTAC'JJ - RJ -- T7.f.EFOSF'• 'l'fi8_,'?3r, 
----· -- ---- ----

TRISTEZA OU VERGONHA! 
CELSO MAkTINS 

Momentos há em quf.: o desa, m.J e tCmJ de 
assalto. M inha e.;posa é t;st.amunha dis::.o. Ndo se trata 
de nenhum ataque de depressão, não, pois já atravessei 
com altivez fases piores, comendo o pão que o Diabo 
amassou �em entrar na fossa. 

Mas agora o desânimo me assalta o coração, sim, 
não de depressão, repito, mas de vergonha ou de tris. 
teza. Tristeza ou vergonha de ser brasileiro! ... li, neste 
mesmo CORREIO DA LAVOURA. r�lativo ao perio::!o de 
8 a 14 de maio, na página 2 (concluindo na págir•a 81 
a maneira pela qual muitos idoses são tratado:. no re� 
cadastra mento dos aposentados rurais pelo Instituto Na­
cional de Seguridade Sociz!. t,J,Jo me será preciso ver os 
fatos com os próprios olhos para neles crer, pois já 
vi muitas e muitas \rezes a maneira humilhante com que 
os velhos são tratados em muitas repartições públicas' 
Gente que, ao atingir os 70 anos de idade. a:> ser apo� 
ser.tad, por ,.,-,;,osição legal, •• iba recebendo •ema p .n­
são menor a > venc1mP:ntos J:�rq1Js- a pensão r.ão foram 
incorporadas alguma� mi�eras grat:h J'"Ões do tempo em 
que estivera essa gente na atividade plena. 

Dou exemplo disto, professor que saia de sala de 
aula aos 70 anos. no Governo Estadual, e que não tenha 
ccmpletcdo e-: 30 anos d� t.-ab:ilho não tem a r�n ão 
correspondente a 10�-º do seu salário. A pensão será 
proporcior.al ao temco de casa, alguma� vezês 23 anos 
25 apenas. Mais ainr:la, este professr,r aposentado não 
tem na aposentadoria o chamado adicional de regênci 
de turma, não terá o outro adicional chamado dific.' 
acesso, se trabalha à noite, como é o meu caso particular 
desde 1967 . Se eu me aposentasse, pelo Estado, agora 
teria a pensão reduzida a metade do C!Ue ganho como 
professor. e que já é pouco 

Quer dizer, trabalha-se a vida inteira e o prêmio é 
ser punido na hera em que mais gastamo� na farmácia, 
comprando remédios que aumentam escandalosament� 
o tempo todo, remédios para os achaques naturais da 
tnceira idade. Estímulo concreto não há para que o pro. 
fes�or faça cursos de reciclagem ou de atualiza-;:ão cien. 
tífica ou meramente �edagógica. 

Mas voltando ao que li sobre os aposentados r· e 
li�tas! Meu Deu,:, do Céu, que País é este o· :e não at'Y' ... - , 
a criança nem o ancião? O:: meno!'es estão nas ruat. 
cerno se sabe. E tome de entidades fantasmas parri a ...., 
parar a infância desvalida ... Os velhos, quando ex b--­
o cartão de vale .. transoorte, o motorista Ceemo se fos_ 
a dono da empresa ) d�svia os olhos, fazendo de conta, 
aue não enxeroa e deixa e velho acenando em vão n: 
ponto, porque ... o ônibus p�sscu ao largo. Ou eritão 
ouando o chofer pára o veículo, mal o pobre do v-l'•c 
coloca o pé na porta, arra nca violentamente com e 
carro, o que ocorre invariavelmente, fazendo ccr ou: 
a pessoa idosa (homem ou mulher) caia muitas veze-s 
no corredor do veículo com o risco de se machucar 
�eriamente. 

Ê � f C'lfP me dá o desânimo. Não é depressão 
repito, é tristeza mesmo porque estou caminhar.do par, 
a decreoitude. Ê vergonha oorque veio o q�e se faz e e 
0ue não é feito em benefício da criança. Os dois ex­
iremos da •·ida c::implesmente sem amparo algum. Tris-­
teza ou er.1-::::-, v�rnonha de ser brasileiro e testemunh:1 
de tudo ish, 

INDICADOR FINANCEIRO /MAIO 
TR 
!nflação . 
1 nfl Jção ( iCUr" l 2 rri .... �.e ) - .. 
Poupança ....... , .. . 
C:.alár io mínimo . _ . 
Uferj 
Uni' 
O•Jro (grama) . . ................ . 
D6!,ir (paralelo) ..... . 
Dólar (comercial) ... . 
Ak�uel ( �mostrai) 
Alu9uel (?11" d' 
Ufinig (pl [.'o 1PTU\ 
Taxa de expediente .. , , ....... . 

(C<Jtar·o de 19 '05/93) 

29.28°, 
29 83º� 

�6 62º� 
J0,�34S'o 
3 .  303 . 300,00 
',1 503,00 
509 . 211,00 
c12 000,00 

42 .100.00 
07 336.00 
")()6.11'"' 
1. � d,,96, 

411,697,00 
117 705,00 
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VOLTA PRA MIM 
Quando a gente procura encontrar alguém por 

quem o nosso coração já está desesperado de pedir pore 
volta�, _tudo �o nosso redor parece caminhar em direçõo 
�entraria e nos mergulhamos a nossa alme num poço de 
amargura, num total descontentamento1 onde não há 
e-� �ossos sonhos um minuto sequer para a alegria e a 
el 1c,dade1 e a vida passa a ter um significado comple ... 

famente diferente. Dividimo .. nos em duas circunstâncias: 
a expectativa, mesmo sobendo-se das impossibilidades, 
e o dese;pero, pelo fato de poder ter perdido alguém 
;:,ara sempre, alguém que escolhemos para festejar-mos 
J 1.mtos mais um Ano Novo. E, sem escolha ou opção, ou 
colocamos tudo a perder com os nossos vãos caprichos 
e insegurança, ou por razões alheias ao nosso entendi .. 
1nento somos convidados a nos retirarmos des-.a vida, 
que tudo daríamos para ser como a nossa, única e espe­
cial, diante de toda a humanidade. 

Travamos com nós mesmos um diálogo cheio de 
prudência e firmeza, onde tentamos convencermo .. nos 
Je que dias melhores virão; ro1 melhor assim, deu pra 
;:egurar a decepção, nada mudou, e mais uma infinidade 
!� desculpas que apenas servirão para afogar ainda

,iais o coração em tristezas, quando na realidade sabe .. 
mos de que em momento algum se estaria sendo ver .. 
dadeiro, porque o que vai lá dentro dói tanto que dá 
"ontade mesmo é de pedir-lhe encarecidamente, "Volta 
pra mim". 

Recorro aos meus e nossos amigos, não por eles, 
mas para ouvir alguém falar de você, e saber como você 
..._ stâ, se você fala de mim pra alguém, se você já tem 
.Jutra pessoa, se você está feliz sem mim, se você anda 
1riste ou infeliz com a minha ausência. 

Pensei até em morrer, somente para, em nome dessa 
eparação, poder sensiOilizar você, e até mesmo lhe res .. 

ponsabil izar pela minha vida interrompida em nome de 
wma paixão não correspondida e pelo abandono seu. 
"Jão tive ccragem de acabar com tudo, fumei todos os 
... igarros, abusei de todas as garrafas, solucei copiosa .. 
,:,ente no travisseiro e decidi me arrastar pela vida à sua 

r:Jc,ra, à sua espera. 
Penso em frequentar os mesmos lugares que fre .. 

·uentávamos outrora, mas ao mesmo tempo tenho medo 
c1e ver você com outra pe!-S03; a í  seria o fim, não ha ... 

er;a m31s chances, nem mais remédios para esse mal 
•� me perturba e me confunde a alma.

Volta pra mim, volta; os dias parecem iguais, a 
d} p�rc'tJ todo o incentivo, já não me sinto aquela

r -• c1 1- t o imoortarte do Uni"°erso e- ri_m te.,ho von­
• u' de se,. Quando abro as janelas o mur.do já não é 
,:, rr::...,smci S.FIT' bril"º• ,..e'Tl cor, "em ritmo ..... fT'I pecado, 

e sem desejos. 
1 "\.-.. ccrT1r crã t ?m e-•nr cem você? Como éra-
r -,E ? 

C i a e s 1 t i c a d o s  
�t-.RUUO QLARES\U - ADVOGADO 
'L - \-. 1�1nresm.1, 19 - Tt>I. 767-0�03 

V E N D E - '  E 

Ca .a em 'lturlqu1 - 3 q,u:ir­
t • sa.1.10 - e/ 100 n2. c,z -
1:iha. gar igr"'Tl p:irl J céir or 
� Ja TafTlO\'O 

"'1zenda em Ft ncdouro -
i!G - .'.!1 ".> q!qu, ires e, 300 mil 
é ci.; r- '- 20 c  de co-

J no::., uma s<>de e torrefac;:ao 
comr,il1t:i. 

I dto. J quartos, na rua Mà­
t o Guimarães I antiga San-
1 Du!"""''\nL> nº -05, e 120 

� to. lª locação, c/3 quartos 
rua Hi rmida Ce'"'blno nº 

.. 1 rem trente ao Di.k Tcnl , 
< n 120 m2. 

::i ,to c/2 quarto!>'. 
m2 ru.1. Oc'leral llr­
c l frente a Praça An­

.1 Quent 

n ma �: c-•loja, .dº 
r ..,_ '35 m2 r: 1 u Vise Pl� 
r'ljá, ao lado Cl..ls Lt.>jas ArnP.• 
r , :J.nas. e/ Anlba de Mcn-

!lÇa. 

\ �;,to. cobertLca - 300 m2, 
,.: 3 quartos na rua Hermtda 
Cerbino, 70 ( ,�m frente ao 
D1s� Ten, . 

Leblon - José Llnhares e/ 
D1 ,m htorrlra. \·tsta pro 
mar 3 quartos todo decora­
do e suite. 

APto. Portugal. Cidade do 
E ptnho. 3 quartos C/ gara­
gem de v11ta pro mar 

FLOF:•!DA - EU A Apto e/ 2 
quartos, toda intra-estrutura 
de hotel. 

D I V E R S O S ------ ----
Bar & Resta1 r nt - Jnsta­
laç ;es nov ilS e a onc.._c.,.an­
te Preco: llS$ 11.000. Tr"ltar 

lo t · 71i7-l357 c/Lt.:i"'ª 
:h r m('ntt' d "li 8 às 20 h 

V ��oo - r e r �Chia 8! 
P t <>: U $ 6 00 Trata, c 
1 Ul'. , 1 elo tel lt.i7-336i 

CORREIO DA LAVOURA 

ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA 
Até hoje ainda tenhi, guardado o primeiro presen te que você me d 1 

• 
ue d . eu com aque a5 palavras carinhosa� q 

d"!1� ªdª
m ª minha vida e agora não tenho o minimbcem iç

f
ao . _e olhar em direção dO futuro e apostar ,,anossa ehc1dade. 

. �urava-me amor eterno, olhando�me nos olho::. e ocpo,s merg�l�ávc:1mos sob os lençóis e correspondía .. mos • cumploc,dode de todos os pagaos de tanto que amávamos sem limites, mas com tanta doçura que nossos 
�

)(C�ss�s escorriam densos como a pedra de açúcar quan 0 u
?

da
d 

pelo pouco de água no fundo do recipient; , ra emais quando nos recolhíamos para o amo,· afo,10s, apressados e desesperados que da porta d� entrada até a cama estavam, com� se uma trilha asnoss
b

s roupas, calçados e meias, assim como espalh�dos ta
� 

ém por todos os lugares, desejos, volúpías, von .. ta es, saudades _ e tensões. Nesse momento estendia.­mos as nossas maos até os nossos sonhos e adorávamo.­nos como Narciso a si próprio diante do espelho onde nos corr�spondíamos., não somente no refle)(o dÓs nos ... sos sentimentos, como de toda a nossa alma. Quanta b�incadeira, às vezes passávarn..os cm nosso c<:,rpo uma !�ao oleosa, e aí escorregávamos tanto quenao �onsegu 1amos su�tentar-mo ... nos, e ríamos, pois nem cm c•�a nem em ba1)(0 conseguia permanecer qaulquerult'?nçao nossa sem ter um banho para retirar o óleo µara estarmos como antes. 
Por vezes ao acordar olhava .. me tanto que eu in­daga�a, � respondia-me e�tar tomando conta para que eu nao tivesse sonhos ruins, mas na verdade ansiava a_pen�s por amar de novo. Como também quando você oorm1a sono tranquilo, cuidava eu para que nada acor­dasse você, até que refizesse o seu corpo cansado e 110 entanto sedento. Vivíamos em êxtase de paixão. 
Se você voltasse, mandaria colocar a nossa cama 

nc ,ardim, enfeitaria todo o nosso quintal com flores e 
frutos, faria em céu aberto a nossa alcova em lugar mais
b::nito e fel iz, nos ofer�ceríamos em vida de presente 
ao amor e contag iaríamos todas as pessoas do mundo 
par� que vivessem em total '1armonia e prazer, conv• .. 
danamos a todos para que se descobrissem apaixona� 
dos, sedutores, prazerosos deseiosos e incansáveis 

Ah I Como irí3mos nos fazer fe: zes de novo 
Apé-; es-:c período de au(ênci21, j� n5:') aguento mai, de 
tanta saudade - saudade do seu corpo do s •u cheiro, 
do seu gosto, da sua pele, do seu .-xo, soucade ae 
quando nos abraç1vamos fort?-, tocávamos íntimo3, mor� 
diamo .. nos, beijavamo-nos co!Tlpletávamo-nos com a in .. 
uor'uçe0 e as mMavihas c1ccntecida:: por es--: exercido 
tJo f,.nt�stico e �.3boroso. 

Fir, raras perdidas recorc'Jndo de- como as suas 
maos acdr ava - - m.t ---,rpn d� c ... e- rorre n � .­
dia a esse carinho, e hoie as minhas mãos estão ocio .. 
s_r:. ser você o ra acarir!a r. Q, rnP· ,e:. olhe ao v •r 
você, contemplavam a s1Jr1 prescnca com brilho e u7 
� '.oje estão tristonhos e vazios da sua chegada O meu 
corpo regozijav,,. S'? de tanto orazer e hoje rnla numa 
e, ma vaz J e nao •em " �0 'lar3 :"":tos f� t j.:;-mr· 
A minha h".'lc"J, C"ue recebia de você tantos b,.ijos, que 
me faziam vi�iM por Psse imen�o Universo. hoje não 
be-1 1a. nãr.> no bf- ja,...,- m=-:c .. ,... .. t� �,., -:> nm:so corpo 
ne:m pmvoramos 11mt-:> o prazer surqid'J por beijos que 
trocfivamos em diferentes posições. 

Eqfim a m nlia vid.J clr!m.:: p"la sua, chora um 
nc"'"º amanhecer corn você. 

Volta pra miml 

P E N S A M E N T O S  
"A pior d, )ença não é a tisica, mas s\m a doença 

moral, pois esta mina todas as energias da fé." 
'Nunca o homem precisou tanto da fé, na busca 

incessante de novas energias, para combater a sua 
própria covardia e enfrentar a realidade da vida." 

GUY BERÇOT DE MATTOS 

TELEFONES DE UTILIDADE POBLICA 
C.t:DAE (,.gua O csgotol 
C.ORPO :)i: BOMBEIROS . . .  
L IGHT CLu; e forçal . . . 
L GHT (Luz e for,•l B. Roxo 
PRONTO-SCCORRO 
DEFESA CIVIL 
ACHADOS E PERDIDOS 
CORREIOS (AGENCIA FóRIJMJ 
lELEGRAMA FONADO 
,•ADIO TAXI (COOPTRII 
RADIO TAXI tTilANSVILARDEl 
,OLICIA MILITAR (20º BPMl 

767- 1 798 
767 -01 93.'9585/9953 
767-2206 
761 -4731
1 92 
1 99 

1 59 
767-0689 

273-01 35 
767-6004 
767 978 1 
796 0 190 
768 5639 e 767 -0293 
796 2331 /4537 

J\pto. tlrreo - comtrclal -
-rrav- Qua.rnn&S. ao Jado d 
80b'S. 

Forno i;e pUZa u ga.s. Cr$ 
2 O!>O. 000, 00. S-andui<'hclro. 
p C"� I. 500. �00, 00 Tel. 
767 ): O:. 

OLICIA CIVIL (:i2' DPl . .  
t'OLICIA r.lVIL (53' CPl l>'esquito 
POLICIA FEDERAI 
,lEFESA DO CONSUMIDOR 
• 05°11,<,1 D/\ P:'.l�SE ONAMP,l 
,�OS?ITA r- IC,UAÇU 
HCSPITAL e~ro,A S. JOSr 

767 1 9 1 8/4826 861 7  
231 1 309 
767 7 1 1 0  
767 233415 1 5 ! /5 ! 59 

FISIOTERAPElTA 
Especloliz•d• em AVC' 
-Jerramel. "-tendo parti­

rular. Tre!ar P / • le 
768-9632 - Oro. Angé-

\rendo \: .. � ..... h 1. ◄ C'.lbC 
e . A  c t  uo , no•o t-1 _ 
da Trlt r c/F. .v � r-
i t>m f te e ' 1:11 
fl bn > 

1/1, ..- , ifc,l 
C LINIC.A INº AN•IL (Prorlon, l 
CASA DE ",O L E N. S. FATIMA 
POST:"'I D" �AUl)E VASCO BAR. 

CHL\JS 

796 l 1 1 7/ 1 756 
767 9794 
767 5 1 1 0  

767-5743 

DE 22 A 28 DE MAIO DE 1 993 

CORREIO DO DISCO 
JARBAS GONÇALVES 

JOANNA 
.Jo 1 2.º disco de seus 1 4  anos de carreira h.1ma d 

ma, bem sucedidas no meio fonográfico,, Joanna, co u 
o seu mais novo álbum, Alma, Coração. e Vid�, retomftl 
o caminho iniciado em 83 com o lp Brilho e Pa 1-do d 

a 

abertura aos mais diversos ritmos e tendências kan'! 
ções, bolero, g�ard�ia, s�mba e bossa) e de valorizaçã� 
dos autores nac1ona,s ma,s populares e aplaudidos. Abr• 
também, espaço para a conquista do mercado mtern;: 
ciona l, iniciado por Portugal e América do Sul e agora 
rumo ao México e Estados Unidos. 

Nas personal íssimas recriações, Joanna vai de 1Jm 
pólo ao outro do sentimento popular . lembrando su. 
cessas que ficaram gravados na alma dos povos latino�. 
Desde Alma, Coração e Vida (que dá litulo ao discoi 
cançao que marcou a geração dos anos 50 na voz dd 
Trio Los Panchos, agora conta com a participação espe� 
eia! do célebre Trio lrakitan Até o samba Que Pena. un, 
hino dos anos 60 no Brasil e um dos precursores do 
movimento tropicalista que veio dar novos ares à mú. 
sica brasilt:ira, com a verve característica do gênio d-, 
Jorge Ben (hoje Benjor). 
O MAPA DA MINA 

Mais 1ma novela global que estreou no horário das 
i 9 horas, contando com um elenco grandioso e com uma 
trilha sonora recheada de antigos sucessos regravado$, 
lar ,men o::. e -evclações, que irão acompanhar os p-=r .. 
s�nagens na busca de um val ioso tesouro . 
NO REPERTÓRIO: 

O Rap da Máfia - um rap italiano que o produtor 
Renato Ladeira compôs e que mistura sua própria voz 
cem as de Fred Mercury, Lucio Dalla e Luciano Pava. 
rctti, executada pelo Grupo A Caverna. Maça - letro 
de Paulo Coelho, que já foi cantada por Raul Seixas e 
aparece nesta trilha interpretada especialmente por De. 
br.rah Biando. Memória da Pele - uma pérola de au-
10ria de João Bosc'J e Waiy Salomac. na voz do própr o 
João Basco. Linha do Equ;:-dor - recent composição dP 
Caetano Veloso para a voz e o estilo de Ojavan. A Noite 
Mais LinJa - uma b31ada rom.:n .. ca de Jose t.._; s o 
t: Ocrr:ais Pr'1 Mim - grande sucesso de Em1lio Sóntiago 
Lição i-: 1-."'!:-on:>n-,ia ú1'1a bela can�;:10 d �erbert 
Viannc::: Ah, Se Eu fosze Homem . . .  - o rock esta pre­
sente com o grupo Ultraíe a Rigor. 

Esta trilha abriu espace para dois novíssimos tra� 
b .''-os. Ur grupo novo de Belo Horizonte chamadc 
Skank que canta o reggae - Gen•·1 Loucura -. E a 
antig, c-m;,c,.; ) de Caetano Vrloso Dom de llurh 
- re\eh o potencial de Maria Rosa, lHT,,a f'I lVa e rr .... 
m ,  � \C.,. E ainda: To Rave - Franco Perin1, Sorhar 
5,1 P To Drive - Gold Mine Orchestra. 
CARLOS E NANDO 

Há dois anos, uma dupla do Est,do de Go,á; na­
V"gava eritre o sertanejo e o romântico e alcançava r "· 
lativo sucesso em escala nacior JL Eram e'e; Ney e 

Nando e al i  era possível ser"ltir que o talento estJ..­
presente em dose suficiente para prever uma carrri:i,ir,._ 
de sucessn. Mas a dupla se desfez e o sonho da fam­
parecia, ao menos temp�rariamente, arqu ,vado. 

Ao mesmo tempo, uma outra dupla goiana con. 
"'guiu o ponto exato da fusão entre os gêneros roMân• 

fico e sertanejo e atingia estrondoso sucesso em toc!:­
Pais. É claro que estamos falando de Leandro e Leon ar­
do, os campeões de vendager,, e prestígio no Brasil 
dos anos 90. Agora, depois d� um bom tempo de su• 
pervisionado pela famosíssima dupla surgem Carlos t 
Nando com seu Lp de estréia oela Coctine�tal .  Carie 
é irmão m J is no1.·n de Leandrc e Leonardo e N�ndo é •  
voz mais elogiada da dupla com Ney 
BRANCO NO RAP 

Para provar que branco também faz bom rap o� 
irlandeses do house of pai lançaram seu prim�iro d s!::O 
f'roduzido pelo DJ Muggs, o disco que leva a nome do 
banda tem no repertório a eletrizante 'Jump Aro·-1�d 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correi� da Lav0t.m(. Jc'll. 767-272S 

========= , 

NÃO PERCAM ESTA OPORTUNIDADE. 

Só PARA ASSINANTES 
Faça unrn a ·1n.:1h,,1ra :.fo Corr O d.:l LovçurJ_ � e! !,/tt 
de nossas promoçc.e Descontos cspec1a1s de .. u · 1 
r'lt n: caçce .. de av �os, agrad�c1mentc-s oraçc. 
r,,i::i,�� E am rc1u e.- JeMI C,,1atuitos: n�t.Js --=111 
,Jri tver � , -� e 111 reio --!a:sif cados. Nilo e urnJ b:J 
F l � rl.. L n r, ln t1.. • 767-2725 Lt•ia e e 

1 v Corr i.:, da Lavoura T�dc.:s '1:S sat drlos nat: b 

I
o JORNAL DA FAMÍLIA IGUAÇU
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DE 22 A 28 DE MAIO DE 1993 

CORREIO DA LAVOURA 

: · Irio �IJÍformal 

HOlLYWOOD 

Paulinho A:\azzay incrementando novidades p.:ira o 

H�lly,,00d Disco C'd:, No doiringo agora, po, exem­
plo, ele prcgranou t. m show cvm Maurlc,o Mattar, às 

J6 hor,,s. Claro que a gc.1cra 'eminina vai vibrar, gritar 

e t� r .., ,,.. m: 1 ataque., e dez IT'il chiliques para vN Mav­

r,c o ,\ft .•t�r de p�:rto Mr Mauay promete mu,tas ino­
vaçve• na cdsa de MJnolo Martinez 
PAQUETA 

1 - O l1v·o "A Hisror J do J:,rn 11ismo crn Anc101a", 
de Borges d� Mel lo e- ndo v, ndido nas l1v. �rias C' ... todo 
e Brz:sil e proc,.dddo ,->Pias Fi1culdades de Comunic dÇào. 
6c-, 

2 - 'v'i t11;:i Lu1 -J e MJr10 .Vi 1rc u... �m trmpo de 
cf..e9r1nça dJ E1.,roi: 3 r: or e � dias, dcov1:i de longa au­
--\.,a do Br-,c ' 

3 - A 1rnte f,ca vendo a novela das oito uma se­
mar :!, c:e: a di- ver na outra e retorna a ver (retorna a 
\ _ r 1T'; ) Jria C tá IT'U1to, C'L er d _(""', tnm. 
$e � 1r-��re (JO {rea , na verJar.fe) de que o cnr-.1O não 
"rd t. ri.:"o .. u e , lugar Haia paciencia. Está L ·Jndo 
r,o t, · ::1 l" i:,or rJ·,endo: "precisa renascer". 

4 t ar cte e: mana churrasco em Pdq tJ 
chez Aparec,da Tin�co e Mário de Carvalho, no addres 
da F (. 3 d... Cc J r-..i. Tudo em •erro d1.: um coluni5t.:, 
que drv a · _.,te1ar dois m� cs _ . 
MOMENTO 

Dias 9 e 16 de junho a Ili Mostra de Danço: �io­
ac,pa, reun,ndo as melhore; academias do Estado do 

Rio e c�rcanids Vinte e cinco ac1d�mias participarão do 
acontecimEnto. • Na Minuano, o excelente show da casa 
1 evne ria noite de hoje (sábado), entre outros, Waldir 
Jchnny e Eliane. Ao fundo. Lt!cy, Camilo, Getúlio e Ro. 
e ,;go. ■ Um "'"undo de, casas noturnas oontificando na 
<•fy- Todas com músicas brasileiras da m�lflcr qual dade. 
Bom par� a cidade e bom. para todos nós que não pre­
c1�am0: frear �recurando d1vcr03ao no Rio. • toAilton Cunha 
com a corda t�da -:-:-mQ carnavalesco da Be j:"-Flor cm 
9�. Conheço o trabalho do menino há longo tempo e 
ç: dl"I wde,r que ele tem. Vai fazer um super espetá­

c-. lo r"!ª. Sapuci? ano qu� vern anotem. ■ Agenda lotada 
�o ·rr 1c1� da 

... 
sem3n;:i• Tim Maia pisa o palco, segunda e 

-rça fc ira <S 23 • oras, acompanhado pela Banda Vi. 
tC'r.a R�s" U ........ 3 t.r.1 QPdida ■ Alberto Aquino viajan­
r4r; _J.-elo Brc-,1 a fora com uma série de shows que �le 
,.s .. a .:ipres�nt1ndo Um valor dos maiores o nosso AI .. 
b--rt-;, � "e < :!'-- doi-cr inteligencia e- borrl go: to �m tudc 
O qu lZ_ E p r ,-'1r "r:i l:"T'I �o:'l' � rch,..,1-::- J"ll ele 
ce"c u d;as trac e da melhor q�al dade Albe•to não 
c•eve t'):,..nca f e�,.. rih •ado do jornalismo 
•ARDE DE OI.é, 

_ 
Euciné� k' �rra, bem casada com o médico Kira2 

1((. rdz · !;r 1 e· c;:�lcr.s �a•a •.:irde de chá c-m tor o de 
;oi· r,sta. Foi no bor.,to address de Nilópolis, casa cer. 
��"'

a dP
_ 

p�lme••ac; e uma bem transada piscina. Pela 
<--- u �:; e d fJorr-.:. �es1dratadas qL•e ela mesrT'a fa2 
'-�'" m ,:to b

_
om go•to. Uc,a tarde agradável com bom 

j'Pº e es _de c1� €·v,clas. Delicia· <if"1, maravilhas quo 
""� € e�

• Jr)P o:-=-par - ª"' E por falar em ch-4: vai se; 
• 1u ,.. r, p • .J P.:ilacr � • 1. ij minha trad11 c'"lal tarde. 

:' :,an.2:'lda r..,;ela �uavr lzab�I dos R"!1s Veloso. Este ano 0 
.:

xeTplo dos anter ores. vou <�·er-·cnar O qrupo o•J� ri.·. lar,i r""' t1r,.. 3 el-:'.'"l�nte e sofística da O chá d • h 
e l ma tradicão e é org-:tnizddo há dez a 

: 1un o 

r Jpt- . � 
nos in1nter-

. rc•J'l1ri o o riomes mt s expressivos do soçe to r �;P:-- ... o d•·•a? ... r,) da socr-dacte daqui e cerc inias ... 

GF.U;� vou inc L11r alnuns norr,ec:. de Nilópolis tamhém: 

,r�, �; .. /
.,

�t.. '; .it .. ,.. '"'_ no1t d� Rndeio. rP-ar Art .• 
J::�,.. .. l"" '0: !"'7'J t1:,an,-01ro B"lr,d,...ir.:-r t,., ). L ic liê 

�- ,.L 
O 

... 
-
A
r ...., e:: I·,-,) ,.. �r•...,� A)l,.c .. t') Vil � ,.. rr +,.,, 

n:MFIP.O MUNDO 
r-
,. } �-ra,re--o .. :1rovar r � r iftSão C')rstitucicnal 
, ;, c�t �::

----. rr-; e!•_· .. cm a para rr. f.-•ado!', 
r �! ,f, .. 

p_nJ1 própr1��, r gras cumer-
1 lbt.i Ç<.-. COMO acol"ltC re r)Q $•� _ 

--T cor::r .... l e, ro .. e- Sr�:. 1 dará ... m � Cr r-:1 � futuro Em conv .. r .as com amigus, 
d '':>í"OrY'ia do: L .. ados E pe .. 0 rt te 
t r o �, -. la cr trr"11 1=- a a 1-! __ 

f t11r .t E... racn "lno ... c·•·i.Hcrnr· 

de s ... ces�v>C chegciJ ao rnáx:imc..,. Ê o ni1stre de todos 
c.s coluni.tas t.Jc,a1 , queiram ou ndo os 1;iim gc,s dele 
E: para ele qac- tiro o charéu com aplau·c,. Amado, id:,. 
/atra�o (o O:"lVdO o dÚora e ,.?rn em JraJi,,.,. um ex rr�!c 
de v,da de quem sub,u om garr e d tcminaçoo) os 
ricos o bajulam e o� pod··rosos se sentem à vontade 
rom r1e em qualquer 'vgar lbrah m S, ed é uma lenda 
v,v.,_ e.o jo n ... : ::mo bras. eira. 

rnfs TOQUES 
1 Marola Mar•·nes com tudo pronto para a inai.,. 

qurJçao de s0u Sair -Ha1 o mais novo ponto noturno e', 
e tf T•é3 amb1ente!J bonitos e cJ-, Qucs, bem chegado dO 
e.tilo "jovem" 

2 - Tcresinha Moreira ganhou convite de seu fo. 
ie-nt1euo sul r,ntogro--s,.n:-e· "Larga tudo Di e vem em .. 
'1(:1,r.:J Podemos morar trarqu:·amentn em Miami auc é 
e novo paraíso aos ricos brasileiros'. Ela ficou de 

1

pen .. 

3 - Foi 1.1m rebu a fe"a em ca�J d� ft�"alc'o Bran. 
dão, na sextJ .. fl:'!'ir:,. é)lnd3 em temo:, de corn:moração 
pela nova idade do coluni,!a. Um vaivém de pessoa, 
l-�miti e bem tr&nc:."r'1s. fü:bidas, cernida o .. sto-- , ct-ur .. 
rc�co e mais e mais. no meio do rodopio na pista de 
dane Uma noitada e tanto• 

PlATllA 
Na plat�,a do <how dn João Bosco, Leonardo Mei. 

re'le. Jrra•ando cocaçc,es_ Mr. Leca com Olga Olenchuck 
(uma poniera, na verddde)

'. 
Paulinho Crispim com gran . 

r!P gru Cirl,) Merl�ne Tincco de Carvalho com os co. 
L:;,as_ e. ::::JI, V.'nddo Jr., do jornal ''O Povo·•, e mai� 
e_ ma,s Um verdadeiro êxito os shows promovidos nc 
n,ght club Skondalu's. Mr. Carmo e Pedro Brur,:, no co. 
�ando do barcn .. Ccnhecida senhora (idosa) apaixo. 
,,ada po� �m ca� �or da noite, muito conhecido e que 
0dora mus,ca; baia�as e lambada. Principalmente Iam. 
':iada. A idosa <P.nhora é empresária do mesmo ramc 
dP. c:-;as not1Jrnas. Hum ... Edson Cordeiro solta a vo2 
�• R1osampa ,gora cm julho, depois da temporada de 
'º':1 Cavalcar,t1 q 1P. retorr,a ê casa cercado de exoec� 
tat1va. A última saison do humorista foi uma loucura 
casa lotada todos os dias, o que deverá acontecer mai� 

ma .•ez 

P4GINA 7 

Neste sábado, a partir aas 22 horas 

• Direto da Bahia ao vivo t 
NOITE DO REGAE 

Banda Brilhe do Sc.m da Bar a* C,n1unte, Lá Vf'm Samba 
Os '3 de, Fo:r6 e Gloo's 

fODOS os DOMINGOS, A PARTIR DAS 18 HORAS 

O MELHOR DO PAGODE 
Funk - MPB - Rega� 

• Damas gr61 • até às 20 l>oras 

Rua 2..Jrnar •:�o M�lo, lt�S - Nova Iguaçu 

080° �� 19!:n� g� 

).l, 

DESPACHANTE OFICIAL 

LICENÇA DE CONSTRuÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
• JUNTO À PREé'E!TURA E CARTÓRIOS 
\ DOCUMENTOS PARA ESCRrfURAS 

Frua Dr. Athayde Pimi::.ta du r.:orae:s, 682 
Nova Iguaçu • RJ 

• Telefone: 767•0425 • 

V�ND= SEMPP.:C PC'! í,'.Ell!OS 

TINTAS. ÓI EOS o Pl:,CÉiS. AL' t ·,DES 
GESSOS 0 COLAS O \'Efir.iz::.., 

TUCO PARA PINTURA 

RUA OUiNTINO BOCA:ÚVA. 53105 - N. ICUAÇU•RJ 
TELEFONES: 767-63'34 E 767-8338 

l rntahilicl,cll' N<'lson Eornier Ltch. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
A 31STI NCJA FISCAi. E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

ESCFIJTÓRIO: RUA PilOF' �ENINA CORREA TORRES, 
230 - 1� �-�'J;..R - .7EL�FONES. 767•1747n67•7621 

(SEDE P/lÓPf:lAJ 
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fARJ pretende incentivar o· esporte 
aquático na Baixada e no '81erior 

MOSCOSO JUNIOR 

Ele é apa ixonado por natação. Por isso, hoje ocupa 
com todo merecimento o cargo de presidente da Fede­
r açao Aquática do Estado do Rio de Janeiro (FARJ). O 
qome dele é Marcos Firrnino dos Santos, ex .. vice ... presi ... 
.ente do Tênis Clube de Mesqu ita, que pretende in­
�entivar e apoiar os esportes aquáticos na Baixada Flu .. 
minense e também no interior do Estado. Para ele, a 
úaixada iá revelou grandes nadadores e que a safra 
utu11I também promete muito. 

O d irigente Marcos, que tomou posse na FARJ em 
,aneiro passado e ficará por lá até dezembro/94, culpa 

constante mudança de diretoria nos clubes da Baixada 
orno principal fator para impedir que a natação se de .. 

cenvolva e cresça ainda mais. "A falta de um trabalho 
continuo dentro de uma agremiação s6 serve para trazer 
•-,rcju ízos, interrompendo uma programação que já es­
·ava toda traçada" - alerta ele, acrescentando ainda que, 
... emente os pequenos atletas possuem uma sequêrida 
c:e trabalho, pois as escol inhas, independente da troca 
c:e diretoria, continuam em perfeito func ionamento. 

Outro ponto negativo que Marcos destaca é em 
relação às piscinas, as quais possuem apenas 25 metros 
e quem usa mais são os associados. "Nos c lubes do Rio 
.._x istem duas p iscinas, uma delas é ol ímpica, medindo 

O metros, usada só para treinamentos e cqmpetições. 
,\ssim os atletas têm ma is tempo para treinar e numa 
·--iscina oficial" - diz.

"Apesar de todo esse desajuste. sabemos que na 
Caixada Fluminense podemos encontrar nadadores ve­
ozes e de tradição. Verdade iros "peixinhos". Alguns 

,'eles são, Tabatta Pelli, do Iguaçu Basquete Clube 0BC) 
- campeã brasileira no, l 00 metros nado borboleta, em 
985. Temos o tricampeao estadual dos l 00 metros (cos. 

,), Gustavo Po,tclla, do Tên is Clube de Mesquita CTCM). 
_ :ambém nos l 00 metros (costa), Cristiane Arnaud, do 
3C'' - lembra Marcos. 

No fim do mês. de abri l  deste ano, conforme disse 
prc:ideitc f ..,1 re�!;zado o C.::mpeonato do Interior 

'e Nataçao, qce aconteceu em Volta Redonda. quando 
art,ciparam 1 3  clubes de Niterói, Campos, Baixada, Vol. 
" Redond- Ba•ra Moe<a Valenn e Res0nde. O TC 
,esquita consegu iu ficar cem o 3.0 lugar, o Iguaçu BC 
rou cc"l"'I a 5.ª colocacão enqL.'ai.to a Associação Atlé-

-portiv"' r -,er1 (Ase�) .;;. ir .:.; . :-tou o 6.0 lu11ar
Na Ba ixada Fluminense são apenas cinco clubes que

1 , .. à Far Sao P!I'>'!• Tê-, is Club� rir 111\�<:quita 
,e� l<;uaç, Basquet� C ,be (1 IC) A>SOCIJCdO Atlé­
ca E.por< ,a T I• j <ASFTl E•i,nrt, Clube l1u:cu (ECll, 
�,ir d.,. f'--\J, e ,a<:;u E. a inda d .. d.  Esporie (iub , de 

_..., .. A i:' ·'- r - � r 1; "'I ç!-. [:ct .. "'I e•., º•o de '-"-
rr -r ..,. 1 • � 1 .. 

l p.,r.. t ii e i;. c 1 1 bcs. 
'>lE.,.. "' "' ' 1 ""rf:J5 

S-rd , r"-.,,- - ne • dor""' :1ç;J a P-� Jgrrr de 
,.., ,,m ,.v .. , e., minha que-rida e adorada filha 

r • a ""  -tP ,.,. .,-c,..,,.l'J, /11 Jito rn lª r "r;""i!--f"l"'3. 
. 1--a � tar ci:-rnpletar Clc. f:\1 •ro a- í'hn e" l3Je 

., J r11 ,. 1 r. ci L''Tl ..,cio n, --. ... crj r P')M 
c,:r- r '" , cor 1idac'- Ou 11D u�" te abercn� 

t dê m1 •""- �"los rJe vida. Feli� aniversário! 
a B'"una ..,u esh.1-l no J1rdi,,... d"" Ir l nct d..., 

-,.. 1 ,.,10 Prcf�c•�n 1c e,a em Parr.'lue Flon d�,:f:co e�ta 
·- l com Mv:to �ar nho:

"Bruna está faz�ndo aut•·o iH" 1nho 
De-a f'JrlT'a e<:.tá ndiarite de , 'egr,a 
M,ndamos a ela mil beiw,hos, 
P \,1 comemoração do seu l indo dia 1

' .  

UNIDOS DE OLINDA LEVA "BOLO" 
DO JORNAL DOS SPORTS 

O 1ceo que seria d putado vr rr.- representação 
e' , Jornal dos Sports, "º campo do As de Ouro, não 

de t- r�al iz rk, r e. último domíngo. O time do Jor-
1 d um bolo r,• e1u1pe de futebol veterano do 
,d,, C:e Olirda FC, 13 de Anchieta. Dessa forma, o 

, ;:lc, t ve d• c-ggar com o Combinado do Copo Cheio. 
, partida terminou com a vitória do segundo pelo pia. 

, d. 2 a O, gols assinalados pelos atletas Oenilson Fú 
.,..·91n:-io. 

r 

EQUIPES 
rr e a.., tiuas e�u1pes •c.gar:,m• Unidos de 

:a Vo e ck EJinro Joel, Laerle e Terezo; Beto, 
e Adernar R cardo (Abelha), Edson e Chibil. Téc 

F drinco, O de.laqu s •oram Joel, Adernar, laer 
E. • Cop? Cheio - L1J17 rho, Almir, Denilson Fú, 

1,ba e 81 ,� Pi:-,pinho Merica e úbeludo (Tucal, 
' g 1n!lc Bal e L ., Tt-cnico: Binha. Sc- dcstacar�m: . Me 

, SerrJ f,r, Bal, Den, ,on Fú, L ·zinho e P,mpinha 
r:-op,, lar "J •01 e- árb,rrc co ui"' l:c-m trabalh ,. 

O Un idos o:e oi nda V"últ� & :1 se ,pre ntar nest1 
0- ,.,90 a partir .-las 1 O t>ora, no car"'pO do As rle 

Ouro, p�ra entrc-itor e e 1 , fo C haparr,I da V 1 
'\ari6po. s O dir •c,r --l, ur dos da Olinda Luiz Pe-

ra fez duras crif ,s ti:- do Jorn dn S· rts 
d isse q1,c esta 1a a r un lo v q, e 1, �•m t · I 

1ue:� eqv pc A P:· in "" vez t.. nr. �i3 2 ' d? feve 

r '93 e ult ma n' d m1nr p ,d A ' , 

desr�·pe (' falto .J r la r ,· li i ,  

rte. 

CORREIO DA LAVOURA 
��AÇU (RJ) - ANO LXXVII Ot,; 22 A t8 DE M,\10 DE l 3 

-------

MADUREIRA E SAOUAREMA LIDERAM O 
GRUPO B DO CAMPEONATO ESTADUAL 

Depois dt estarem l iderando a :om .. petição, o América ... TR e friburguense perderam seus jogos no último fim de semana e também a l iderança do Cam ... peonato de Futebol Estadual do Rio de Janeir�, Grupo B. Dessa forma, quem se aporve1tou para ficar na frente da ta­bel� de classificação foram as represen ... taçoes do Madureira e Saquarema, que ganharam seus adversários no sábado passado. 
Os resultados da quarta rodada do Estadual/93 foram esses, Portuguesa O X l Madureira (na I lha do Governador), 

Saquarema 3 X O MesquitJ (cm Bacaxá), Campo Grande 3 X I Goytocaz, Serra­
no l X O Olimpyco, Barreira 2 X l Fri­
burguense (em Bacaxál e América-TR O 
X 4 Entrerriense !clássico de Três Rios) . 

QUINTA RODADA 
A qu ,nta rodada do returno, do 

Grupo B, :onforme a tabela tem pro­
gramado os segu intes 1090s para este 
fim de semana, sábado - Madureira X 
Saquarema (em Conselheiro Galvão) No 
domingo - Entrerriense X Portuguesa 
(em Três Rios}, Goytacaz X América-TR 
(em Campos), Barreira X Serrano (em 
Bacax�). Friburguense X Campo Grande 
'.em Friburgo} e Mesquita X Olimpyco 
(em Mesqu ita). 

CLASSIFICAÇÃO 
Após a realização da quarta roda­

da, a ela, ;ficacão dos clube•. por pon-
1'.'Js ganhos ficou assim: 1 .0) Madureira 
e Saquarcma, 6 pontos ganhos; 3.0) 
Campo Grande, Serrano e Barreira. 5; 
6.º) Entrerriense, Friburguense e Amé­
cica-TR 4; 9 ") Mesqu ita, 3: 1 0.0) Por­
tugue;a, Olimpvco e Goytacaz, 2 pon­
tos 

NOVA IGUAÇU E DUQUE DE CAXIAS JOGAM 
MAL E NÃO PASSAM DO ZERO A ZERO 

O Estádio Municipal Correa Meyer, 
localizado em Duque de C, as, serviu 
de palco, no último sábado, para a rea­
lização do cláss;co da Baixada entro Du. 
que de Caxias FC X Nova Iguaçu FC, 
que terminou empatado cm O a O. A par. 
tida, válida pela sexta rodada do Cam­
peonato Estadual de Futebol da Segun­
da Divisão do Rio de Jane i ro, não agrêt­
dou r-em um r,n·JCO ao grande p.' 1 ·-:') 
que compare,:eu cJO estádio c<Jxiense 

Os t�r,..�dcrc, sn :,r.�egL -,.,, )!""­
gar caront. nurri hom lance li; os 21 'TI -
nutos da f�':t,. tini ', e "n:I""' '? jc �ado1 
Pagoé•r-t,o (Cax • me -deu a o, J no 
trave�o::ão do gele-iro Ri: ardo ?er"'1rd. 

Wt.FS 

Duque de Caxias - Cláudio; Paul inho 
Per- ira R' ardo, Cláudio e Laureano; Zé 
Luiz, Jorg,· Luiz e Teninho; Aguiar, Adal. 
ten e Pagodinho. Nova Iguaçu - Ricar­
do Pere ira; Carlos Alb-,rto, Rodrigues, 
Jorge e Nelson; Marcelinho. Guio e Car­
los Henrique· Marcelo, Ai lton e Carl-:'\ 
Vitor No ego preliminar de jun iores, a 
Nova Iguaçu vence"J o Duque cla C,..xias 
po, l a O. 

O N..,va lguacu fr , �.,_ ("\ mc....,,.,,ntc 
.ap e� n •abela de class ificação em 

- ,..._, h.;'1-r com se p'.'.>n•.-Y.- g ... ri.i.,cs. 
0 N11"':( em seis jogo .. , fez a seguinte 
C'JM"'1ar-ih;,:i v ,..ccu e C aranr-bus, perdeu 
-on e Canto do Rio e empatou com o 
e,.., .... , .. União �C", M,"'Ct.� e Q.c d do An-
•, e< R• 

REGINALDO PINTO VENCEU A PRIMEIRA 
ETAPA DO ESTADUAL DE AUTCCROSS 

O piloto Reinaldo Pereira p;nto, da 
Equipe. Betão1 ")1 o gr:!ln"e " CPdnr da 
p:-1mL ra etai:,õ JO e p :)I'\ tt(,.; Es.• J(il., il 
de Autocro , re zado r o u1iiMO do­
mm >, no Aut6drcm) do Jl:rn A."ta­
fcg\'"' ""u1 b,,... 01 g _dd l • -Pª 
inaugural dd competic;ao automobihstica 
narcou pela habilidade des participan­
tes e p�·• grande quar•idade de adi"•• 
radores de, esporte que lá comparece-
ram 

O vencedor da prova, Re1nardc. Pin .. 
to, faltando duas voltas para garantir o 
prirrc :'O lugM, ficou sem �ma das rod�) 
de seu carro. Mesmo assim, conseguiu 
o controle suficiente para receber a ban­
deirada da vitória. Reinaldo, Euziel 
Duarte-, Luciano Melo e Sebastião Mo­
reno sub iu1m ao pódio e recebera;n os 
troféus das mãos dos empresários Mau .. 
ro e lac•o Giehl e do presidente da Fe­
der -(,lo F<-tadual d·' Autc...,obilismo, 

, Edudrcio Bt·irutc GalvJo. 
Rie-sultado da Provi 

O re!.ultad:) da primeira etapa do 

�u cross t•cou assiM: 1 °) Ri,,; • ald!..> Pe 
reira P,nto, 20 pontos, 2."J Wed.ngton 
Câmara Antunes, 1 5; 3.0) Soba<t1ao e' 
Pa1.,, a 1'.-\oreno, 1 2. 4.0) Luciano Hu,riqL.:"" 
Melo 1 0; 5.0) Euziel Duarte dos Santos, 
C 6 · l Ricardo de Assis Ramos, 6; 7 º)
Mele' ,or Moreir Bel l i , 4; 8 °) Vandilson 
Gonçalves/Hércules Pereira, 3; 9 °) Wal­
•er luiz Soares Chambarelli, 2; l 0."J Car­
los Robeno da Silva, 1 1 .º) José Robert" 
de Souza, 1 2 .°) Marco Antonio Alme,. 
da/Josê Sérgio, 1 3.º) Cid Ney Te ixeira 
da Silva e 14 º) Luciano Cattem, todos 
cc, � zero ponto. 

KART PODERA VIR PARA 
NOVA IGUAÇU 

O presidente da Fvderaçao E>tadual 
de Autc,.,,obilismo, Eduardo Beirute dis 
se que apresentará um pro1cto piHa l 
ccn'"frução de um kartódromo em NovtJ 
lgu>•u A ,ntençao do dirigel"te é o de 
1t. "" ... 11da e ;te ano, em Nova lgua-

cu. as ccmpetiçôes sul -ameriL.llna, a bra .. 
e. �ira P t :""'lbéM a mund ial.

TURISMO & LAZER 

TINGUA - )sr,: de proreça, ambiental mantida 
pelo IBAN\A e que compõe o complexo da Serra do 
Tingub. "'· dos ultimes resquíc ios da Mata Atlântica no 
estado, COMO CHEGAR: Seguir de Nova Iguaçu em 
•faeçb" a '/ la de Cavo e pegar a estrado Federal. Os 
banhos e v,s1tas s6 são permitidos a grupos de estu­
dantt e pc c.•Jisadores com autorização prévia do lns-
lit• .,, Telefone do IBAMA, 224-62 14 ._ ________ _. 

JACERUBA - Vilarejo do distrito de Vila de Cava. 
J �,nho e incu:-s >e" pt"'los r•achos do permitidos, desd�,. 

" e e p rv o .nt, nt COMO CHEGAR, �'Ju•r 
.. 1te ) C€. ntro d V la �. e O'V<l e r><-9ar d prfrdJa d 
J � ... Ul>a 

RIO D'OURO - As Cd' h� iras e riachos füt1.> E •ao 

,. du,das na r I C e I q• , e o T "'J!J6. E .. tdo al:c t 
a bo" COMO CHEGAR: � ir 1 ela E<troda de A�ria. 
rJ: t Í- J:lf C C'offil' �.., (1J C (1-.-n iro" 

[ CÓl'lTA·GÔ-3 

O mifü.:,r.., de B�to H Li : _ 
te, Lucas L�on RubU)� 'r � 
62 anos de idade um dQ3 fun­
dad,,res dai Asaociatã.o Bra. 
.cleira de Vóo Ll\l'n, v .. u tu.-r 
um.2 "�agem pelo p .... -.&ai. 
Canada, EurOpa, Africa, Au.s� 
tr¼Ha e Asi.3 Radicado no IU 
de Janeiro hã 40 ano3 o 0� 
jet 1vo de Lucaa {· di!undir 
pràtu·, d� Asa-Delta Pt1r 
mundo. Para ele, levar e di­
\'1J(:-:- eue t'SpOrtc ,m outr03 
lugares é uma questão de or­
gulho, sem pensar em outro 
interesses «Quero 'l ,� em 
Asa-Delta sej1. praticado e­
apreciado Por todou - cc.,n­
fe:s. 'S 5.j.o 2t escJ� ,que 
csLio disputando os IV Jogos; 
In!;inhs de Duque de Caxias 
O. JEDC que teve ini<"io no 
último dia 7 de abril, conta 
cO!T participar o de trt! mil 
a1uno: de até 15 nnos de ida­
tle 'T'odos cursando o Prune:­
ro Grau. As modalidades e:­
:i::ortivas ..io: futebol "" s;:ilâo 
e campO. v6le1 atlef .smo, 
h• nd1..cJol n,�td .. o e .) dõ. E.s­
seo; sio os nc -�s de !tl n 
d coltgios q e �t.tO n1 
dl!.pula de trof'•us e meda­
r uc :ic!!;.10 cr�c ;-o d 
Sul. Inst , Jto Rol erto SL\·e -
r ;a, Colcgir Duque fie C.xi<i 
e 1::.54 o· 'Mi:.-n1t. :iai Z1la Z .ll­
ger A promoç'io do e"·cnto e 
d.l f"'e:: 1:t na 'l.!:.mk p;i.l � 
E portA ,. Laz,.. , que t�. 1 c.­
r. r. J ·em Laury 
\'1ll K O ,o 1or Dif" o v -
r rH:-:J:i. (" lfiUE da s. f: l A -

ll "" t.• .·�u > 1. '1" 

t, na m cto u12 Alberto 
P r.-1 --r. '-•·•,:er :: se J 
do, n1 1• ·11a p r tn 1 

o 
l -.... f_,- lre_, ll.ll-

l1nl. :1� A "Cnt:n 
h1 d , -

1 nt... li' .l 11 ... '.'J: e t ma -
e-- :i. � � F,i ç--. S..i.!!-

d L t ) í !l Jl-
t'\41 ("':Ar: .., r ,r-n r. 
s e Fc , .- l I t,. 

o u1 o m � m .mero 
e!• t1et -s i i d{' S ..> se 

\ o nt 
r u AS mo .11iiiades que 
F r OmO\> s..i,o .1.s se-

alt , or!' -
e 11 1 po10 a J t "J n� ,.., 

_ ncromz d.t ■ 

C I N E  R1VER IGUAC..., 
!1 .,..o t _ d � nt. \ ei 

ç,..,.. 1. com R1 bert Red! .. -
D'"'ni noore- \ 1;.1.n, m<'nl"" 
r nsu· .i 1-1 anO!i 1·0 áf. 
l )h - 1 'ih - l lJI e 21 "li fii 
Pi c:-a An ,n! F1.,re "!"e xt -
1 � "" 1 "fii-02.J. 
C' I N t  VERDE «FU11a reio"' 
<i: � :it c..:=i Ru� - H r 
•I e·1r1os dC\ p111,c1 (S 

• J h 1 I .. lmes l' Lt� 
PO'\ .. L"er. r . l an li 
.._ ... in Hh:Wm t ôhSllm 

l J '."120m '.? h30m. PI' ... 
I. 1t1rrd�de Tel. iti';'-'i;li.& 
C INE  CCNTER 1 - li"l.)RT,\ 

:;1" r .. EZ.L\► (p.c. ar. 
1 1r'l1nt 1110 1�111 gr nC11� r 
cu o e r : te ·105 tli 

T l -.,_ - h - r  
1 h e 1 1 u·r 

11 rt.� 1 
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